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Dissemos no precedente! artigo sda funo- 
ções de despachante correspondia a responsa- 


bilidade a que não.pódeesquivar-se todo o acto | 


humano;;e approvando quanto -concorresse à | o trafico e giro mercantil, e étão importante a | outro; 


sanccional-a, rebatemos tudo que se nos affi- | 
gurou inutil ou súperfluopara o conseguimen- 
to't'ense fim. 

«, O decreto n.º 7 podia satisfazer a esta sin- 

gela observação em bem menor numero de ar- 
ma so tão-sómente exigisse que os despa- 

chantos tivessem capacidade “para sé óbriga- 
rem ou alguem É ficasse fiador dos seus actor. 

ui ao plano  governament l vai gran- 

aaa as que tivéssem-por demasiada 
mente simples a nossa A q ca RATE 1 
prsintermedio, ii JA FERRÃO, RGAPARIOAs 
experienoia aproximaria “gr que deixamos in+ 
dicada. me. 

“Quaritós despachantes são necessarios para | 
o Porto ? E 
pergunta não é de facil resposta; mas foi ofi.. 
ia dada pelo 8. api Sega bo que | 


vimento: comme ERA das 
Não “dlasommos B bem. Ddr 


* 8 A ie silduq a , bi ii An 
Mas que ei 
mãos dosdirectores a chave que abre'as portas 


aos que pretendem o lugar de: despachantes?'| “ bh 


Que nscsestdaio aconselharia a sobrecarregar | 
com este novo cuidado a missão já do ei Sspi- 
nhosa d'esses funccionarios Po 

E para quê, se-a natureza das cousas;.e O 
interesse mercantil- havia de re ular, oibvrno 
as precisões do metcádo, 0 Pullhero dos despa- 
chantes ? Ed ..bimÊ bs aee 

E' claro que nas attribuições do empre- 
pado superior da alfandega não está obrigar 
alguem a ser despa atafigim a sua infli 
cia só poderá sentir-se “quand o o numero, "dos | p 
pretendentes fôr maior do que o preceitado | 
naturalmente por-variadascircumstancias que, 
di cg E ss 
pre conhecem. =* "+ vu 

O que inverianalafonio nem. gucceder quan- 
do creste'b Te pra Ea 


Ed begin a também aqui, baix sima 


pe Pie ani 
es teriam 


Erika se, mas não. o commer- 
pesar “Estado; «Observelse tambem q ue 


estabolecidara taxa do 1 CANO fit paro 
pectivo alvará, de nomeação, em que, ia g 


unico do artigo 10,menos crivel se tornava que 


oiquadro dos despachantes: crescesse sem pro- poi 


babilidade'de lucros pensem EE 
faco Ala copambnto É na bd 

tamento provirá-de que; suas 

aos “os chamam, para ali 

is do qui para (otras; &'6 justo'e Humado 

aa 9º exercicio dellas não, lhes seja - prohi- 

AO 4 ihusdosqmuos cádes ostusor els pas O up eta 


o Pódesúcceder que “o numero de horm 
renda ma dada occupação seja m aiõr 
que o exigi romên Raimi 
gatidfazer fi/esde- campo; mas talag Blonieraião 
Wlirerd dizer que às rd ova des pade: | | 
cem de identico ma fem que não RE Et dos 
sempenhar 0! outra me hor, e com maiores pro- 
veitos; aquelles-que-ahi se empregam : am- 
bos os casos se dão em estado morbido so- 
cial, dio ramedio não está om tirário defeito |: 
de um ponto para sobrecarregar outro, mas 
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do Ino, Leito, em cujos labios pairava um 
BOrrISO pai pra dora, ao mesmo tem- 
eluzia a mais 


poque nos olhos e em toda a cara 
pers grado o sorenidáde de'beato, fez- 
e então nova e profanda barretada, e disse : 


Pereira, se hor vós be bei 8 
if ridpral na pvtaão AR 
cidade, sómente cordas 


pp nella; porquanto 
lliza não ARE TO 


oeste; e 
A RR o 


ra 0 não leva ps em é de tal genero. pi 


(é) 
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gar aquellas air que elhor fizessem a vir 


3 y E 
Er pra pAR do pnmnada manias e ho 

pm, pos bem-shbeis quantos homens, 
Le raz aç | corrêm!para aqui, onde traa- 


se rias a muitas partes 
des 


mercadorias e as 
desde Lisboa até 
porto de mar mais'séguro d 
fi 


mo daram, allámui- 


fegando por terra e portar, 


rm fázore ab tada de ros to cê 
08 as, porque ter hs ao e 
ses us haverês esti mas 
ipi q 
—: Mas, ii eviai, Vasco) 
Leite, que hei pre pe 0; para fin- 
dar comrosleglda imação d'estas: 


mercadorias que gn do interrompeu Rui Pe- 
reira, contendo-8e ao novo apertão que Bochax» | Ta 


” sdolhe dewáisurr a mo-hombro: ds croadO 
O juiz, a veltdndo a Hit&rhupgno “pára. 
tomar folego, sorriu-se com a mesma ironia de 
ha ponto aos am 


Tu Ora, senhor, por estas e qu as 
piso que jo GECANAPAr TaRariE ter gA | 
Afopadil bond hora | vos vimos ar » poderá 
aver cen can Apr dd 
do esta cidade ma amo “oa poderosos | tt 
mefidalgosyquea. ella 


vin ham morar 45 
son Tegedores, sfiaiaçe 8, DOF Op que Leão o eram, 


«sgrdenaratn erfinêram Suas posturas € 
(*) DOGMAS HO, PONTO Sisguia A 


darntôs necessita Lisboa ? A pli 
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ao pas Hs; 


sim ota de ixar que: re go disteibis 
por todos. 

“Aterca dos “corretores «disse o " Codigo 
'Commercinil'que haverá em cada praça um | 
numero fixo, proporcionado á sua povoação; 
trafico, é giro, determinado por particalares 
regulamentos, / Para os dçspachantes veio o 
mosmo'regimen, com a diflerença de que a 
palavra fixo foi subsgiguid apela palavra — re- 
gulada; Nariam,. «porém, tanto, de dia para. dia 


Promptidão no idespácho, “que preferimós o 
mal d'um numero demasiado à Made o uti 
'á determinação dello. pela x: von ade F:) “intelli- 
 gencia dos.directores. . suivinol sim 

Demais, “é sempre vantajoso que 08 fano- 
Cioniarios públicos. entrei o Eenos “que, for 
possivel na marcha dos negocios, particulares, L 


para que injustas. queixas não venham muitas | 


vezes turbar as boas relações 't entre aquelles e 
estes. Atua ingerência deve “ir sómente até 
onde não. puder deixar de ir;,e avaliando s 
prescripção:do decretoain perante esta, ou- 
tra consideração, achamos-novo' motivo pára a 
não toraros nom por util, nem prulente. | 
O, Pig, 12, tambem não di muito, ex- 


AMU dé “ 


exercicio os despachantes, seus ajudantes, e 
es api acha »probib pi a 
e, bem assim 


mesmas a fandegas 
pie ET A e; nomeação, q ando O 


pes procedimento for fraué ulento ou ntrário 
á boa ordem e policia que-sedeve observar.nas 
- | repartições publicas; « devendo desde logo Te- 
meter ão juizo criminal competente « os autos 
'de noticia, quando devam ter' logar para 08 
devidos effeitos.» 
canibbrdao ijue pédimos' updlrd este tamo 
de trabalho é a mesma que sollicitamos pára 
todos as.outros; bem. sabemos ; que é necessario 
concilial-a com a organisação. (do Estado, e 
ir d'ella o respeito da 'liberdade-dos' ou- 
tros; até-hi vão as nossas concessões, ou, an- 
tes, é attendendo a isso jo que rante 0 nos- 
so pensamento sobre se ublicos; assim, 
não podemos daiEaE No IF que os dire- 
ho tenham. a faculdade de reprehender e 
ar expellir das repartições aquelles des- 
nagar e que;por discolos, ou. irregulares. no 
imentosdo «Seu:mester, «perturbaremso 
bo ordepado es ge efa ed alfandos 


gas: mas 0 artig: iai int , faculta ri odhes 
Ped Puapa ação d var dh [o fist 


dispo di a Pa e bum 
Gu pri E “esto ponto que im) rta 
muih to já élasão 0) Patti e gui nstá 
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arm pede 
mas | entendemo; ] seda dia 
tou nm; mal do psd meração de 
posições: que em-vez/de segurarem-aquel 
et epa juego sidunia com 0/bom Ter, q 
viola, Som] atente. p CA ttod cost o csegrmedo 
OQ minis Fo u.honnoso.. passo, para a 
libor rá bio ass extin= 
| lidadesinite cho,“ foi de 
cre e te ita ornaLo nigoro- 
so; que no principio. iopnside gerencia Eniaa di; 
bau quo; opiemétssivany denotag ms 
ão Eaiço “nBo"de: 


ee parto má aan E 
vd la ai, itoir NUA bp do Da 


JINOVE pac fr liso soa ires uisoisão cds 


ara os 


5 Ee (er Em EAR ui La dante a 

ções, que nenhum dalgo nem »TOBA 
não'fostem recébi » ovino, Lp pe 
sem na dita cidade, nem ' fizessem ahi vivenda 


nem estada profopg ada, + eis, ola vir o per 


o Rui Perpira deu aquium salto na « 
pin juiz com o ermgempees ima 
Fa. Gomes B Bochard 
pbrs o ouvido, rê 
Leito ag ad e eia, 
A “iv Desdo esse tompo foram qs moradores. 
“Ab Porto! de posse -das'ditas polturas, o asúsa-| 
or Seniumaa conti DO por car 
el-rei: D, Diniz e le el rei D.. Affonso, sen. hos 
e nosso 'grando amigo, eido el-rei ;D, P 
ue achando:as boas, as houveram ines « é 
delas nos, doram, firas cartas a pênis “hi ei 
as usaram e costumarau, e die  vaça am de 
sepordez, vinte;trinta, quaren ta é cincoca- 
PA is, do odevelrer'D: Por | r 
dba! em quê, send E nho mr trio geme 


Fernandes Duval, ju ga ToSÍOR NA, na comaréa d 
Entre pero “havida re isso'i gaiá 
g] risão, depois dovetiái nforemdo que tal era o 
costume Ná | o ah nfirmou p papa 
porre rod eia inca eee as do 


abro 


Dia gia no 


sassem qa os in rapa e tres 


dias, posto quedogea u um seu ami- 
go. E, para que os ditos privilegios e costumes 


fossem bem guardados,deu logo poder e autho» | 0 
ridade sos juizes da cidade;ipara que tanto qão | z 
'os ditos fidalgos e pessoas-poderos s-fossórvro | 
| queridas que se sabissem, não se querendo sa- 
bir logo, todos ou-cada-um-dos-ditos juizes com 
os moradores ostirassem o ponessemlóra da ci- 


dede, Lá SI ox 
« Rde Saad doi yifáo | culto bhci 
ui Pereira, erguen tneio corp 
e lg cidaidé oa olhos alispemdo col o- 


) misbio) 
RR qui sp ár pai 
ciou,-mas então mais mente, Bo- 
chardo; eis e tempo Vasco Leite 


ERVA Ao ET. to. 1 a a: 
É A PR má, a as 1, que já esto ua ena- 
ado Ri ha K pda pros leg jpelo 
a aqui d' senhor 


ias 


led 


Pa Arch 


caido ai Santa. E Zn! fia 


dous tabelliães levaram as mãos aos cutollos; 
no com olha- 


Toque tinham nos 
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res, que tem para desculpa a data do Codigo, | 
mas, que séria in) juntifioasel sea substituissem 
pela do 1864, . 

Os defeitos que Dotada ácerca das habili- | g 
tações exigidas são. 08 mesmos: que apparecem 
quasi sempre em casos analogos; n'isto, póde o | 
ADP. ministro encontrar; parto da sua desculpa; | 
mas desejaramos que não tivesso soguido tal 
Ayetema, que porum-lado mortifica os preten- | 
dentes sem accrescentar: seumerito;real, espor | re 
inutilmente consome tempo os fanccio» | 
matios publicoso!, v/v. . 
o» Eipeloque respeita d organisação de qual. 
quer industria, entendemos que os.;governos 
| dévem ter toda a cautela nas regras que lhe 
impozerem. E' mui instructivo o exemplo.do, 
passados 2!) o voiuvsnos moups 
8 O DOMICI 


“sis 


sl 
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Persiana RE EL com à Europa, por 
causa de um acerescimo | á extensão  territo- 


ciatum precedento que desculpe. engrandeci- 
'montosda sua parte, sem causar no seu pro- 
prio imperio perturbações que são inseparaveis, 
«de engrandecimentos territ.riaes, sem aus 
Revista anoite raça -|gmentar «O. Seu Organismo ,; administrativo R 
-noVêrsam sobre a interminavel questão «dos | sem prejudicar os seus habitos, governamen - 
ducados do Elba quási . todas (as. Rotidas qu tas, sem, modificar as suas condições estrato - 
nos trouxe o correio ultimo»; 0» 4 igicas.» 
oq) ministro; prussiano, Mo “de, Duo sé é,| Ob, santa boa-fé que não tem duvida em 
um homem que está escrevendo, muito e raras | trocarpor palavras «um excellente. paiz, CU», 
vezes escreve para não. dizer nada. : "Temos Jo om são, intelligentes, muito entendidos. 
agora conhecimento de duas motas. redigidas | em agricultura; e muito azados para a ir 
'em 13 de dezembro; uma dasquaes gra trans- |za»| lo 
'mittida ao ministro:prussiano, (em Baviera 8o,| . » Ema, muitas cidades , do Holstein foi colog 
mesmo/tem po que a outra partia: para Vienna. brado; ultimamente .o-anniversario da ;€ hegada | 
'Ora, sia primeira declaráva-se claramente é 
'Sazonia, á Baviera; ao Hanover; aos peque- | Em um. discurso feito por.essa occasião disse 
nos Estados 'allemães; que ellgs não tem im-, ojorador.que, a solução definitiva da . questão 
portancia/nenhuma, que a Dietanão vale. nada, de successão só poderia ser. obtida pla força 
equea Austria ea Prussia são 08 unicos /80- das Armas. 
'beranos legitimos dos ducados, isto. é, subtra- Cousas do, enthusiasmo. 0 Holstein a obri. 
bia-se completamente ao julgamento da. contem ar ArErpopia Do Pe a força fi ainda tem mais gra- 
deração-aquestão desuccessão, no; Schleswig- =| ga de naus 08 PEA os da Bay era depois que vê 
Holstein. Ná segunda, emque sesuppunha já | mal gal ardoados 08. sacrifícios. que fez para 
definitivamente. apartada , daquestão' a; Confe. Bean, Dinamarca. 
deração-germanica, eram «indicados.osprinoi. | . Dizem corres] ondencias de Berlim que o 
pios-segundo 08 -Quaes, no; entendor do 28. | primeiro projecto de lei que será apresentado 
tucioso ministrodévem e podem Austria. e. | ás camaras prussianas terá por objecto a crea- 
Prussi prada ii a e ção: “de uma grande armada, e consideravel 
scale so qio=As dao potencias allemães. se augmento-das-forças do exercito, realisádo 
pozeram-m campo para impedirem. ue,o rel Kao emisssão de um emprestimo especial. |, 
da Dinamarca continuasse a gosar: | jeneficios ão cremos peste, auúgmento das forças. mili- 
quelhe concedia o tratado de 1852, em ;virtu- tares da: Prussia, mas a ser verdade, não seria 
de doiqual.oram-cedidos á coroa dinamarque- para debater com o Holstein a questão de-suc- 
za 08 dominios allodiaes da casa-de Augusten- | cessão. 
burgo. Pois bem esse tratado iniquo.ie sodioso |. — E falsa a a noticia, dada ultimamente por 
em quanto aproveitava a Christiano: 1X: dei= | um tolegramma de quererem .os Estados ge- 
xa de ger odioso e iniquo desde o momento era cundarios da Allemanha Eme com a Suissa 
quea Austria e a Prussia substituem à, -Dina- | ou, com outra « 
ongs iria pr rem 9 rente de Segundo 1 uma ( 
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À rima coino um» déver (2, QOHSSEY o,do, pengão do dnetá fá muito. tempo, al pai 
| laço politico que une todos os povos allemães, mouw'parto o” principó Napoleão. Diz-se «que 
Todavia não queremos que o caracter da Con- Ea o ASS! to que: ainda . pat 


ia, jeto 6 ,a8 rente dos que nf 


“sa da, 


A Austria ara e muito ção no interior... ud 


 Eaisiy a y 


“== Madrid tom córrido boatos a 


ção do mais pequeno abalo; e logo que elle se- je juizes “com os moradores os botamos.e 
renou, conti esma gravidade ançamos o 

bypocrita e MAE dee D.: “Pedro, ao arcebis 
ourenço, é “e mais era, frontiro, oa a Rpto | 

as- 

orgados por el-rei D. Joã co-Leito fez: grande barreta ara! Gomes 

| cuja alm ED EA gos ARA Fer ira, “0 'vélho, 6” "a outros, os quáes 08 
| pecial, e depois p or O oral, em que de- | nossos antecessores por força de ari à 

ra 


res a omega: 'y sáéh Teto não gls bnênio | se | és fora, ati o não querem Ri 
fóra, como aconteceu-ao: conde 
sorriso de iro- | D. Gonçalo, o 
Digi L 
E ergr privilégios, ténhor foraii! Uépois Alvares Rereinajaniada: senhor avô” (aqui 
confirme 
cuja | Ras LAG: Pei aah 947 ad À 6 Mean nl e de | 
clarou e acrofdtóriníis q e dendo Er juizes SasnasomiharinclhonuddscaA (eat, 


da, cidade nepligentes, ap pão [da cidade; depois: de-serem 're ueridos;o se 
dra ca prir, O Er SA DZ a e. não puerer E a sabir. Por: esta mantiva 


rivilegios e ) des; elle.man.- | — perorou Ra flando, significátiva- |. 
[doa ace oradores dh raso dos seus ar- | mente: Ani :MOo senhor. Terra de; Santa | e 
rabald és que não cons na “nenh a Maria--—-por “esta maneira foram gempreós | 

ada ante 92 e contra nossos privilégios: costumados - praticados , | 


pessoa das 80 
g | elles em nenhuma guiza;0:0 Mesmo: mandou. dep e interpretados; desda grande tem- 
contradioção. de, pessoa al. 


el-r Dam Duarte, cujavalma Deus Peas, o el- sa Pera sá sem 


9,0 pie - presente nos govorna. sb -O8 aid 
E o so Leito aa a: EE ago * Vasco Leite aliou-se so, Rai Pereira tremia | 
d'ahi ? — disse ent 


ui Pereira ólio azougado, + com 08 0 8. iorotmente, À - 
lo 1 RRndE postós no juiz. Esto 2) “a | 
0 


“firmê e socepad Was Ho mata 
1 rp por sorr Pr ade 


D GU! 


com ld ferocissimo. 

— E d'ahi—contifiuou a juiz, pegando 
da palavra oavândo mais o sorriso ironico com os la 
— é d'abipsenhor, d'ali venque:nós, para 0.) 18 tónioo ANN a da sesguagã 
do | bem d'esses privilegios,estanibs de posse pa- | TRC queno perdemos. + j ME 
| cifica, por tantotempogue-a memoria dos ho- | p | erderhos ! — Palbiicioa om es, “Bócha do; 
inens não «é em contrário; que tanto. que al- hr ando: ape dé todo “dementa 


cg 


bosta! fee: 
a = gd sabida de navio, cada um 


rial, sem tor creado para outra qualquer poten- | 
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Caminhos de ferro 


Na. folha official do 10' 'do corretite foi 
blicado c 0 seguinte decreto : ep 


EA 


TP, 


1547545 A 


Usando da authorisação concedida ao governo 


pelo artigo 1.º da carta de lei de 25 'de mo “d'este | 


anno: “hei por bem mesrição aeprinipio 800404 


ULO, SUA O 
iso gd iniaÉ ração 


| publica relativamente 4 ARA ; explora 
de ção dos caminbosde ferro 
» Artigolº Pazem parte da viação publics,: e 
'são do dominio publico, todos/0s caminhos de, fereoh 
qualquer que seja o motor empregado na gua explo 
ração, com dê ue dependencias, obras necéssorias 0 
linhas rca icss reles estabelênidas. 
ooârt. 2º Nenhum e ode ferro Ed ni 
construido, eras explorado, | per directament 
nta do Estado, quer por contrato cam algum foi | 
viduo particular, cida de ou “com panhia, em lei 
queno Primeiro caso: authorise o governo -e no tec 
do approve e confirme: o contrato. Lp, 
$ 1.º Exceptuam-se: 
1º Osramses das linhas contra tadas, ua NC 
sua constricção e ex Joração ajustada com as a 
mag clausúlas 'e condições “do respectivo contrato, 
ou com outras, más sem encargo para o thesonro; 
- 12º As linhas, de extensão não superior à, 20, 
kilometros, que tiverem. por fim gar) minas ou esta 
belecimentos ' industriaes importantes com“algum | 
rionavegavel, porto de mar ' “ou “esminho' de ferro; | 
com tanto que não haja isenção de impostos; empres- 
as subvenção, nem garantia de juro. 
se Em qualquer dos caso : 08, 1.º as condi. 
ções a construcção e. explora jo ão definitiva- 
mente fixadas pelo governo de'aecordo com: aem- 
presa; 

18:3.º Dependem da; approvação prévia do go- 
verno. quaesquer convenções ou a ajustes, em, que dif- 
erentes emprezas construetoras ou exploradoras es- 

ipulem a sua fusão, tarifas communs ou outros 
objectos que se refiram á construcção e exploração 
dos caminhos deferro 

Art 3.º O governo, decretará pelo ministerio 
da fazenda todas as providencias necessarias: 

“To Pára'a liquidação, | “Escalisáção e cobrança 
dos impostos a que as emprezas ngs ' termos do «seu 
contrato e das leis, forem obrigadas; 

2º Para a liquidação, fscalisação | e “cobrança 
do impolito de transito; 

“3º Para organisar o serviço das dlfandegas 1 nos 
trio de ferro, combinando-o com: o da -explora- 
| e xaduzindo o processo aos essenciaes para O Ia: 
pido SM rompto despacho, de bagagens, generos e 
mercadorias. « 

8 unico. Os empregados no serviço a que se refe- 
vevo nº 8.º d'este artigo serão punidos nos) termos 
dass geraes 6 respectivas regulamento pala fl: | 
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causarem, Siltoapasdaida Pr cor eU 
prindo: “de algum modo o disposto nas leis“ e) nos 're- 
* | gulamentos, ou praticando quaeaquer detos que . não 
estejam nas suas attribuições legaes. 

Art. 4º O governo decretará pelo ministerio das 
obras publicas, Commercio e industria todas as pro- 
videncias mecessari 

1.º Para. fiscal iaação) da obras qicia eor- 
dem dos trabalhos, a rcsenços dos trabalhadores e 
e | empregados, durante a construcção das od fer- 
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stavá Ri Pereirã , langon-se de golpe no pá- 
too, “cbrrendo “et auxilio do "teu cjuiz"e do 
outros officiaes da cidade. submundo 
SoÃo onvirraijuello brádo; Rui Pateiva er- 
guéu cotn'arropgante impavidez a cabeça, axo: 
«dedu-os “olhos: pelos seus homens dé armas, 
Estes estavam todos ém redor d'elle.'. Ao mes- 
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do | juiz com. 


todo o tómp o as certidões-que cumprir. 


olkar si 
“|imtimaramr do senhor era aberamo io Ma- 


ga. das bagagens, mercadorias 6 quaesquer. outr 
objectos; 
6.º Para q organisação dos Eoecorros com que, 
| immediatamente se devo acudir aos comboios cm 
| perigo, cásvictimas dos. aceidentes; 
4º Para regular.o serviço maritimo ou ternoa- 
tres que se ligar ao dos caminhos de , ferro, de modo 
queseja garantida a segurança das possoas e obj3- 
- lctos o pportadon afixados as beniga 


copia aos caminhos de fenro; 

9.º, Finalmente ara a policia ap das aro 
“| ferreas. y ab 

$ unico. Na: execução deste artigo . o, governo 
E asteriiará: Rempre ao quo tiver sido estipulado nos 


consratass | 
la Art 5º O governo fará das linhas ferreas as 


ivisões convenientes. para o effeito da fiscalisação. 
Bo cada divisão haverá um engenheiro, fiscal, e gu- 
'bordinados a este os engenheiros, conductores, agen- 
“|'tescommerciaps, agentes de policia e auxiliares sU+ 
[o tas gi ne forem indispensaveis. 

4 8. empregados no gerviço » da fiscalização 
que. polia ao corpo de engenheria civil, serão 
retribuidos como se determina. 1 no degreto de 3 do ou- 
itnbro. de 1864. E: aquelles que não. pertenceram ao 
[mesmo corpo terão o seguinte vencimento mensal: 

«| Agentes commerciaes de 1.2 classe. «+ .. «+ 505000 
| Ditos de 2º classe. . esmo ranc sda qu... - 405000 
| Agentes. de policia de 1.º classe. «coma sue 405000 
| Ditos de 2.º classe cum enem mo S0B000 

O vencimento-dos agentes. subslternos não será 


2 maior de 802000 réis Bem menor de 205000 réis men-. 


| BRes. 

-18.2º Os agentes. commerciaes podem ger ao 
mesmo, tempo. os agentes de, policia, sem aceumula- 
ue de vencimento, 

8.3.9 Todos estes; ag podeuão ser exo- 
'merados quando o; governo,sob proposta do enge- 
|nheiro fiscal, o julgue conveniente, 

84º “Tanto o.engenbeiro fiscal. como os-demais 
ye» seus subordinados, antes de entrarem 
no. exercicio de. -SUAs funcções, devem. apresentar. a 
sua nomeação ao juiz de direito da , comarca aonda 
forem mesidir, o qual lhes deferirá juramento de; bem 
e fielmente cumprirem os deveres do seu cargo. 

- Art. 6.º.03 funceionarios m dos «e ajura- 
'mentados; em virtude do, artigo antecedente devem 
lavrar auto de todos os factos occorridos contra ag 
1 leis e regulamentos, prender os delinquentes em 
Hagrante delicto, reclamar a presença das authori- 
dades administrativas ou judiciaes, o auzilio da for- 
qa publica, intimar ou mandar intimar medicos e ou- 
(tros peritos para exame de corpo de delicto, proce- 


— — 


Da idendo em tudo segundo o que respectivamente lhes 
£ for, attribuido. no, regulamento. 


+98 unico. Os, autos. referidos. neste artigo serão 
'enviados dentro. de tres dias 20 respectivo agente 
'do ministerio, publico; e serão acraditados em juizo 
até pr VE em contrário. . 
art. «1.º As ivj na ilgsobediençias resisfencia 
e offensas, corporaé »ifeitas a9s funccionarios, de que 
tratam os grtigos 9.º e b % serão, punidas com as pe: 
nas | ue o codigo, penal i impós aos que commettem 
saido leg crimes contra os empregados publicos. E 
o mesmo modo serão estes funccionariog punidos 
pelos crimes que, perpotrarem no exercicio, das guas 
funcções. nha 
76 unico. A condemuação ou absolvição, dos re- 
feridos funccionarios não prejudica o “direito, que o 
governo tem de applicar' as correcções disciplinares, 
| no. pai de a de entabro de IPA, e as 


titã - CS 


ob umainoias a A ç Ho esa 
MET c4 ab Obrigações e direitos das empreaas.: Ty, 


Art. 10º As emprezas de caminhos de ferro são 
obrigadas nos periodos da construcção e: da explora- 
ção a cumprir as clausulas e condições do-seu contrar 
to, os préceitos d'esto decreto, e -as disposições dos 
regulamentos que forem publicados pelo governo, 

Art 11.º As emprezas, sem que o goveno pré- 
via e exprossamente as jauthoriso, approvando 08 
respectivos projectos; não podem emprebender: | 

1.º Qualquer trabalho de construcção; - 

» N2o>Ag reparações em que for modificado o pro- 
jecto primitivo, ou por deliberação das emprezas, 
ou por indicação do fiscal do governo; excepto, te as 
reparações foreu'por este fiscal Eocqnhecidas de im- 
imediata wgencias - soJuntrogu ssa 

* Art. 12.º As emprezas; na organização e dispo- 
sição dos trabalhos authorisados pelo governo, de- 
vem tomar medidas e precauções 1 tendentes a evitar 
q! uanto possivel o perigo « das) pessons o-os damnos € 
du: eo à ul. ob sstusbisoa ab 9 oá * UM Ii 


US eviloog sm à obg 


ra sentou-se, e depois de estar alguns minutos 
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a des 
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ir igre. 
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bem vossos: privilegios. P Portanto, não sabirei. 
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da todo a cabeça, e 
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GADO GT o eatas a; to decla-" 


Fi que Guto tr 
PAdA sotastigos sumiço di 


los predios confinantes, seus propriotarios 
8 


das leis de expropriação e de viação publi-. 


causa. 

8 2º A responsabilidade civil é das emprezas; 
a criminal é da pessoa ou pessoas que das perdas e 
damnos tenham sido causa, ou como authores ou 
cumplices de factos criminosos, ou occultando esses 

“factos, ou não promovendo o processo para serem ve- 
rificados e punidos. : 

Art. 14.º Serão punidos, nos termos dos artigos 
466.º a 484.º inclusivamente do codigo penal, os ge- 
rentes das emprezas, seus engenheiros e empreitei- 
ros, por quaesquer prejuizos, resultantes de traba- 
lhos queo governo não tenha authorisado, 

S 1.º Igualmente, n'esta hypothese, serão pu- 
nidos os mesmos individuos com as penas de homici- 
dio, ferimentos e outras offensas corporaes involun- 
tarias, quando qualquer d'estes factos, por qualquer 
modo, resulte d'aquelles trabalhos. 

2º As penas impostas no principio e $ 1.º 
d'este artigo não isentam as emprezas da responsa- 
bilidade civil. 

S 3º Não são applicaveis as disposições d'este 
artigo e 85 1.º e 2.º, quando as emprezas fizerem tra- 
balhos que não tenham relação com o caminho de 
ferro, pois que n'este caso ficam sujeitas unicamente 
á lei da sua instituição, e ao direito gerak do reino. 

Art. 15.º Nenhuma linha ferrea ou secção de 
linha ferrea póde ser aberta á circulação publica, 
sem que o governo a tenha mandado examinar, a 're- 
ceba provisoria'ou definitivamente, approve o regu- 
lamento especial de exploração que as emprezas 
vem propor, e authorise esta exploração depois de 


verificar a existencia e qualidade do material circu- | 


lante. 

Art. 16.2 No regulamento referido no' artigo 
antecedente, as emprezas devem prover : 

1.º À vigilancia e policia do caminho, sua'con- 
servação e reparações; 

2.º Ao serviço do movimento; 

3.º Ao serviço do material e da tracção; 

4.º Ao serviço commercial, 

Art. 17.º As emprezas teem a livre escolha e 
inteira responsabilidade do pessoal nomeado para os 
difforentes serviços da exploração. 

$ 1.º Se este pessoal for insuficiente, inhabil ou 
desleixado, o governo obrigará as emprezas a au- 
gumental-o ou substituil-o, 

S 2.º Os sgentes das emprezas, encarregados da 
guarda'e policia do caminho, devem prestar jura- 
mento perante o respectivo administrador do con= 
celho ou bairro para o effeito: 

1.º De serem considerados agentes subalternos 
da authoridade publica; 

2º Delavrarem autos de todas as violações dos 
regulamentos, com testemunhas ou 'sem ellas, sendo 
n'este caso os autos acreditados em juizo até prova 
plena cm contrário; 

8.º Do reclamarem”a intervenção das authori- 
dades o o auxilio da força publica; 

4.º De trazerem armas, independente de licença 
especial, 


Art. 18.º Asemprezãs exploradoras são civil- | 


mente responsaveis, nos termos de direito, por todas 
as perdas e damnos causados ao Estado ou'a particu- 
lares, quer esses damnos resultem de algum facto da 
exploração, quer do pessoal n'ella empregado, 

9 unico. Além d'esta responsabilidade, serão 
panidos os gerentes, administradores e empregados 
das emprezag, nos termos da lei penal, quando os da- 
mmnos tiverem origem n'algum crime ou facto prati- 
cado contra este decreto e respectivos regulamentos. 

Art 19º Asemprezas,no que respeita ao trans- 
porte de bazagens, mercaderias e outros quaesquer 
objectos, são consideradas commissarios de transpor- 
te ou recoveiros, e especialmente obrigadas go dis- 
posto nos artigos 172.º, 173º, 174º, 175º, 176º, 
177.9, 178º, 179º, 180º, 182º, 183º, 184º, 1879, 
188º, 189º, 190.º, 191,º, 192.º, 196º, é 197º, do 
codigo commercial, com as seguintes declarações: 

1: O livro a que se refere o artigo 173º do 
codigo commercial será rubricado pelo engenheiro 
fiscal do governo; 

2º A responsabilidade das emprezas começa 
no momento de receberem os objectos, ou seja nas 
estações ou em vapores, barcos, omnibus carruagens 
ou carros que os transportem para as estações ; 

3.2 O exame e verificação judicial das deterio- 
rações, que se conheçam por signaes exteriores dos 
volumes, deve sor feito nas estações, dentro das vin- 
te e quatro horas da chegada ; | 

4» () exame e verificação judicial das deterio- 
rações só conhecidas, depois de abertos os volumes, 
deve ser foito dentro das vinte e quatro horas ge- 
guintes à entrega ; | | 
-  6* Aum e outro exame assistirá sempre um 
empregado da empreza ; e passado o praso fixado no 
n.º4º0nº 5º, cessa toda a responsabilidade das 
emprezas; uplaro . 

6.º Nas questões relativas ao serviço commer- 
cial se attenderá sempre ao disposto no regulamen- 
to das tarifas; viasobail tum 

7º As emprezas deverão authorisar os chefvs 
das estações mais importantes a nomear arbitros 
que resolvam estas questões, AS 

$ unico. O governoestabelecerá no regulamgn- 
to os termos do processo prepavatorio nas questoes 
que nascerem do serviço commercial. us, 

Art. 20.º No caso déviccidentes de que resulte 
morte, ferimentos ou contusões, serão punidos nos 
termos do codigo penal, segundo a respectiva cul- 
pábdidade: . 2 50 Bem a-volges 4 

1º Aquelles que por inhabilidade prrudaanãa, 
desattenção, negligencia ou inexecução das leis € 
regulamentos myoluntariamente forem causa do dc- 
cidente ; e | 


2º Aquelles que voluntariamente, por qual»: 


quer faeto e de qualquer modo, forem causa do 
accidente. . eta lo so Gti MO CiboO nuno sto | 
à 41º Se dos accidentes não resultarem contu-. 
sões, nem forimentos, hem morte, a pe rá, no cá- 
sodonº 1.º d'este artigo, de 54000 a “508000:réis 
de multa, e de dez a sessenta dias de risão ; 6 no 
caso do n.º 2.º será a pena de tentativldo micídio.| 

2º Fica salva a responsabilidade civil para 
ser pedida e julgada nos termos do direito commum; 


unicamente, porém, no caso de serem os accidentes 


produzidos por inexecução dos regulamentos. | 

- 8º Quando houver retardamento na, partida 
chegada dos comboios, as emprezas pagarão, segund 
o tainpo de demora, uma multa de 258000 a 20 
réis, imposta pelo governador civil do districto ond 
for a séde da companhia, em vista do'auto que lb 
deve enviar o fiscal do governo. Da decisão d'aquell 
magistrado hayerá recurso para o ministro as obras 
publicas, commercio e industria, que 'o decidirá em 
reuntão geral do a das obras publicase minas 

Art. 21.º Os gerêntes e empregados das empr 
zas sito responsaveis pelas consequencias de não té 
rem machinas e wagons'de soccorro, ou de às não 
mandarem immediatamente ao lugar do accidente. 

S unico. Os empregados das enprezas, havendo 
accidente, qualquer que seja, devem immediatamen- 
te participal-o nos agentes da fiscaligação do governo. 

Art. 22º Serão punidos nos termos do artigo 
906.º da novissima reforma judiciária todos áquelles 
que, antes de feito o auto de corpo de delicto e demais 
exames ordenados no eau PeA qualquer fór- 
ma e modo alterarem, desfizerom ou destruirem qg 
vestigios e resultados do aceidente. 

- 8 unico. Se for absolutamente indispénsavel fa- 
zer alguma alteração, d'ísso layrará suto o agente de 
polícia, no qual exactamente se deserova o que foi en- 
contrado, a mudança que foi feita e as razões d'ella, 
Art. 23.º As emprezag são obrigadas a organi- 

gar o serviço medico, dividindo o caminho de ferro 
em circumscripções,por modo que og rros'prom- 
 ptamente se ministrem aos passageiros, opergrios, 
empregados e muis pessoas qua dielles carecerem. | 

“Art, 24º As emprezas são obrigadas a fornecer 

ao governo og esclarecimentos 6 informações gstatis- 
tieas que elle exigir, pelo modo & nós prásos que q 
regulamento fixar. Faltando e esta obrig; ção no 
praso marcado pagarão a multa de 508000, réis, e de 
cada demora de quinze dias mais 25 8000 réia. 

25º As emprezas de caminhos de ferro 
qualquer que seja a nacionalidade dos seus socios, ae» 
cionistas, ou — oiee ficam sujeitas aog tribu- 
naes portugueze p Administrativos, civis criminaes 04 
commergiaes; e os direitos e obrigações d'ellas, que 
n'este decreto não são expressos,se reg] o pêlo 1 
reito civil e co ial que lhes for applícaval, 
das clausulas do respectivo contrato. soro | 

- & unico. À disposição d'esta artigo não Prejudi- 
” eae que nos contratos se esti lar. fobr modo € 
fribuaal para resolver as questões 

ligencia e execução dos mesmos contratos,” 
RAS Taça 
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.18.º As emprezas são responsaveis, nos |. 


las servidões temporarias ou permanentes,|. 
ipação de terrenos e extracção de materiaeane-|| 


to da in- | mero sufficie 
Dar! portante na nadador miinnio! Lord Má 


INTERIOR 
Provincias 
ALIJÓ 10 DE JANEIRO — (Carta parti- 


cular) — O exc.mº bispo de Vizeusofireu no 
dia de Reis, na sua casa da Granja, um ligei- 


| ro insulto apopletico, e hontem de tarde teve 


repetição complicada com dor de figado;, e 
A hnão gravemente doente, segundo dizem. 


Fazemos votos pelas melhoras do exc,"º 
prelado enfermo. | | 


* * 


VALENÇA 10 DE JANEIRO — (Da 
«Voz do Minho» :) — A primeira semana do 
anno novo jorreu menos agreste e mais tempe- 
rada, e o sol, ds vezes forte, animou o trabalho 
do campo. . 

A hortaliça plantada em terra funda tem-se 
resentido tambem da muita humidade, e “é por 
isto que a força da plantação em taes terrenos 
se começa à fazer agora mais tarde. 

Os prados de regadio teem produzido bem, 
e os de sequeiro, como de sorradella, aveia, con 
teio gallego e barroso, e ainda trigo para cei- 
far em verde para forragem, teem sido mais 
abundantes que 'o anno anterior n'esta epocha: 

O centeio barroso em boa cama de estrume 
dá dous e tres córtes de herva, sem que a neve 
lhe faça mal, e depois ainda produz grão abun- 
dante. | 

As cearas de trigo temporão e serodio cres- 
cem e nascem bem, e algumas sementadas pelo 
mez de outubro e já sachadas se acham em es- 


tado esperançoso. 


Estas ultimas, porém, são poucas, porque 
poucos são osque sementam trigo tremez e me- 
nos 08 que queremter o trabalho de o sachar. 

Ainda na ultima colheita, apesar de menos 
abundante por aqui, sabemos de quem colheu 
a 27 sementes por semente detrigo sachado, e 
depois bem mondado e ralo. 

- - Começa ainda em pequena escala a planta- 
ção da batata, que, amontoada depois, quando 
começa a florir, produz muito melhor; e larga 
experiencia por aqui tem mostrado aos que 
querem aprender que não é para despresar o 
que nos ensina à imprensa e os jornaes de agri- 
cultura,que, por ora, são mal conhecidosn'este 
nosso campo. : 

Sabemos que ainda ha pouco se deram al- 
guns casos de. vinho toldado, e é por isto que 
nas; vendas o tem havido -a-20 c a-25 réis.o 
quartilho : são successos extraordinarios entre 
nós e que apenas se davam nas epochas pro- 
prias, quando 0 lavrador não tomava as preci- 
sas medidas de precaução. . 

A colheita: de-1804 apresentou por esta-e 
outras partes uma alteração antecipada no vi- 
nho, e desconhecida e admirada pelos cultiva- 
dores. 

No mercado do domingo'vendeu-se milho 
a 600 réis, ena tarde d'este dia e noute cahiu 
uma chuva serena e abundante, e já o dia 9 
começou com sole nuvens, pedia 

Tudo nos presagia um bom anno para o 
nosso campo, e todos nos devemos alegrar com 
a esperança de boas colheitas, quando todos 
se queixam de que estão caros, como estão, os 
alimentos indispensaveis à vida. 

E' por isto que não nos cansaremos de 
animar á cultura da terra os que se dão a esta 
nossa primeira industria, que quanto maisse 
melhorar e aperfeiçoar a agricultura, mais ba- 
rato teremos o pão e outros mais productos da 
terra. 

E' por isto tambem que saudamos com 
jubilo a abertura de noute das portas de Va- 
lença, aonde o lavrador irá tambem de nonte 
buscar os estrumes para fertilisar seu campo e | 
entrar é sahir com outros productos, sem te- 


mer ficar aferrolhado. 


1 
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Tempo. —Chove ha mais de trinta ho- 


ras, com pequenas interrupções que não tem | tos, 


dado lugar a esperarmos bom 
nesses breves intervallos de ausencia de chu- 
vanão se limpam os horisontes de pesada cer- 
ração nem o ceu de nuvens hybernaes. Não 
ha vento de tormenta que torne ainda este 
estado do tempo mais enfadonho, mas o aspe- 
eto do ceu, coberto de nuvens grossas, não 
promette coisa melhor para breve. u 
Preparativos para à exposição. 
— Vão,segundo nos dizem, por parto do gover- 
no civil, ser expedidas circularesa todas as ca- 
maras e administradores de concelho d'esto 
distrioto, para, de accordo entre si, procede - 
rem á organisação de commissões anca 
compostas do administrador, dos vogaes de 
cada camara é de outros tantos membros, 
quantas forem as freguezias de que se compo- 
zer o concelho em que se installar a com— 
missão. . qtos | 
O fim d'estas commissões será promover, 
quanto ser possa, o lustre da exposição, fazen- 


do que a ella concorram os productos em que. 


cada concelho mais se distinguir. 
- Jgualmente serão, ão que parece, expedi- 
O" ta AGUA , tá & p ] e te ! 
das circulares aos anrs. governadores civis dos 
outros districtos, solicitando d'elles a gua 
coadjuvação para o mesmo fim. Esto é tão 
justo, que não deixará, por certo, de ser au- 
xiliado por aquelles que estiverem no caso de 
o fazer, Lv Ganso aii qustio Si | - 
a durailos commerclaes. - Pediram 
esqusa, que lhes foi aceite, do encargo do ju- 
rados unahos os snrs. Manoél José Pe- 
reira Guimarães Diogo J: os6 da Silva Comes, 
Antonio Gaspar Moreira Baltar e José da Sil- 
va, orreira, v A o é o 
"Reforma acertada. — Consta-nos 
ANGg Ao ABAAIÃA, do Organ ar Him CPE po pera 
nente de policia, cujas vantagens, mormente 
na occasição em quo à abertura do Palacio de 
Crystal attrahirá ao Porto grande numero do 
visitantes o conjunctamente grande porção de 
gatunos, podom per facilmente avaliadas, o 
sor. governador civil encarregara gos admi 


Cut sida MA. Do MDA A 471 M pa “pd admi- 
istradores dos tres bairros d'esta cidade o 
plano par a roforma d'essa util instituição, 
reforma tão altamente reclamada entre nós. 
Achar a pista dos criminosos, quando el- 
les arteiramente se subtrahem ás pesquizas da 


““ 


justiça; frustrar as tentativas da malvadez; re-|. 


mediar o mal que não tenha podido atalhar-se 
com tempo; tudo isto são serviços importan- 
tes que gm bom corpo de policia pode prestar, 
porém não como ella actyalmente entre nós se 
acha organisada. | aisÃa 
-— fraHeciMento. —Fallecou na quarta- 
feira q snr. Antonio José do Souza Christino, 


irmão do snr, José de Souza Christino. Fize-|, 
| ramsse-lhe hontem ás Ave-Marias os .respon- 


gos:de sepultura na igreja de Santo Ildefonso. 
“ Weguyro de vidas doBanco União. 
— Em pegue ig de senão ter reunido nu- 

to de socios, não sa verificou 


(Continia) - “resiibicriptoros decada liquidação do seguro -cisço de 


“|gigsagdoS 


mutuo de vidas do Banco Unlão, a fim de lhes «de 1 de 


, Ser apresentado o relatorio dos trabalhos do , 1863. 
anno findo e estado em que se acha esta socie-| | 


dade. 

- Consel 
viamos notiíci 
nião do conselho municipal para a discussão do 
projecto de emprestimo proposto pelo snr. vis- 


conde de Lagoaça.. O fim, porém, para que ti- 


nha sido convocado o conselho não pôde reali- 
sar-se, por não comparecerem os seus membros 
em numero suficiente, ficando aprasada nova 
reunião para quinta-feira proxima. 

Apoplexia. — (Do «Seculo XIX».:)— 
Foi atacado de uma apoplexia, no lugar de 
Chãos, suburbios da cidade de Penafiel, o sur. 
Lucio Monteiro,recebedor no concelho do Mar- 
co de Canavezes. 

Prestou-lhe soccorros um morador no local 
onde se deu o accidente, chamando a toda a 
pressa um facultativo, Denada valeu, porém, 
porque ao anoutecer era cadaver. 

O snr. Lucio era um funccionario geral- 
mente bemquisto e estimado em todo o conce- 
ho do Marco, 

Arrombamento da cadeia de 
Moura. —Por portaria do ministerio do rei- 
no de9 do corrente, ordenou-se que o gover- 
nador civil de Beja empregue as medidas 
mais adequadas para se obter o descobrimen- 
to e captara dos individuos que arrombaram 
a cadeia de Moura e deram soltura a um cri- 
minoso que alli se achava, e que tinha sido 
preso no dia 7 na freguezia de Santo Aleixo, 
concelho de Moura, em virtude de precatoria 
do alcaide de Freixinal, do reino visinho. 

Naufragio — Pela direcção geral da al- 
fandega e contribuições indirectas foi publica- 
do o segninte annuncio para conhecimento 
dos interessados: 

«Por participação do director interino do 
circulo das alfandegas do Algarve, consta que 
no dia 23' de dezembro ultimo encalhára u 
barra de Villa Nova de Portimão, districto 
da alfandega da mesma villa, a polaca goleta 
hespanhola, denominada «Carmen», de que 


era capitão Thomaz Ramos, carregada de| | 
Vai pleitear-se em Lyão um processo de se- | 


sardinha e procedente de Muros para Almeria 
e Alicante; é que tendo-se-lhe prestado por 
parte da alfandega e da capitania: d'aquelle 
porto todos os auxilios necessarios, conse- 
guira-se salvar tada a tripulação, parte da 
carga e alguns fragmentos do navio.» 


" Magisterlo particulares —Desde 
junho até dezembro de 1864 foram pela di- 
recção geral de instrucção publica concedidos 
titulos de capacidade para o magisterio par- 
ticular, entre outros, aos seguintes indivi- 
duos: à 

- Presbitero Antonio Luiz Pereira de Almeida, 
residente em Adães, concelho de Chaves, districto de 
Villa Real—titulo para o magistexio particular de 
instrucção primaria. 

Manoel José Pereira, residente em Adães, con- 
celho de Chaves, districto de Villa Real—titulo pa- 
ra o magisterio particular de instrucção primaria 

José de Sousa, residente na freguezia de S. João 
da Madeira, concelho de Oliveira de Azemeis, distri- 
cto de Aveiro—titulo para o magisterio particular 
de ler, escrever, contar, doutrina christã, civilidade 
e systema metrico-decimal. | 

Francisco José Pinto Pereira, residente na fre- 
guezia do Valle, concelho da Feira, districto de 
Aveiro—titulo para o magisterio particular de ler, 
escrever, contar, doutrina ehristã, civilidade e sys- 
tema metrico-decimal. e 

José Custodio Marques, residente na freguezia 
de S. Salvador de Briteiros, concelho de Guimarães, 
districto de Braga—titulo para o magisterio parti- 
cular de instrucção primaria. 

"Presbytero Manoel Antonio Gubriel Ramos, 
residente na freguezia de Sunta Maria de Carreço, 
concelho e districto de Vianna do Castello—titulo 
para o magisterio particular de instrucção primaria. 

Maria Rosa do Patrocinio Trenas, residente em 

astello Branco — titulo para o magisterio parti- 
cular de instrucção primaria e prendas proprias do 
sexo feminino. | 
Manoel Antonio Alves de Figueiredo, professor 
publico da cadeira de ensino primario da cidade de 
Guimarães, districto de Braga — titulo para o ma- 
gisterio particular das disciplinas do referido ensino, 
'. Presbytero Domingos Dias Correia Fanha, re- 
sidente na freguezia de 8, João do Souto, concelho e 
districto de Braga — titulo para o magisterio par- 
ticular de instrucção primaria, 
Antonio Joaquim de Oliveira Carvalho de Mat- 
professor publico da cadeira de ensino primario 


tempo, porque | de 3 Torquato, concelho de Guimarães, districto de 


Braga — titulo para o magisterio particular das dis- 
eiplinas do referido ensino, 7 BO 
Marcellino do Sacramento Madureira e Sam- 
paio, residente em Paranhos, concelho de Carrazeda 
de Anciães, districto de Bragança — titulo para o 
magisterio particular de ler, escrever, contar, syste- 
ma metrico-decimal, doutrina christão e civilidade. - 
João Baptista de Madureira, residente na cida- 
de de Bragança — titulo para o magisterio partieu- 
lar de ler, escrever, contar, grammatica portugueza, 
doutrina christã o civilidade. | 
Antonio do Sacramento Annes, residente na fre- 
guezia de Sellas, concelho de Vinhaes, districto de 
Bragança — titulo para o magisterio particular de 
ler, escrover, contar, systema metrico-decimal, dou- 
trina christão civilidade. so 4 
« Francisco José de Araujo e Sá, professor publi- 
Drag 3.º cadeira de ensino p imario da cidade de 
r E 


ga - titulo para o magisterio particular das 
e Rica do referido ensino. 


nto Joaquim de Lemos Leite, professor publi- 


|-coda cadeira de ensino primario de Vermoim, conçe- 


Avode illa Nova de Famalicão, districto de Braga 
— LILUIO 
do refórido ensino, 
te na Guarda — titulo para o magistorio particular 
deinstrucção primaria, preta 
- Julia Amelia Geraldes Pereira Pimentel, resi- 
dente na cidado de Guimarães, districto de Braga — 
titulo para o magisterio particúlar de ler, escróver, 
doutrina ebristã e prendas-proprias do sexo feminino. 

Constantino José de Moraes, residente na cida- 
de de Braga — titulo para o magisterio particula; 
de instrucção primaria. 

Desamortisação de fóros. — No 

dia 20 de fevereiro serão arrematados no 
thesouro publico fóros pertencentes a corpo- 
rações ecclesiasticas, à saber : 
-.Fóros pertencentes no conyento das reli- 
giosas Donas, em Santarem, impostos em pro- 
priedades dos concelhos do Cartaxo e Almei- 
rim, e avaliadosem 9:0405658. 

Fóros pertencentes ao convento das reli- 
giosas do Santa Clara, em Santarem, impos- 
tosem propriedades do concelho da Gollegã 
e avaliados om 1:7565928. "“uê 
-. Foro pertencente ao convento das reljgio- 
sas de Santa Martha de Jesus, em Lisboa, 
imposto em propriedades do concelho de Ma- 
fra e avaliado em 745094, e 

Foro pertencente ao convento das religio- 


sas do Nossa Senhora da Conceição, em Mar- | 


villa, imposto em propriedades do concelho da 
Gollegã e avaliado em 1414504, | 
- Foro pertencente ao seminario patriarchal 
de Santarem, imposto em uma propriedade 
do concelho de Torres Vedras e avaliado em 
669AG5O. | . 
Fóros portengêntea ao convento das reli- 
- Dionisio, de Odivelas, impostos 
em propriedades do bairro e Alcantara, em 
isbva, e avaliados em 415712, | 


| O total das avaliações d'estes fóros ele- 
va so à 11:7245046 réis, | 
« SEelbunal de contas, — Por gccor- 
dãos do tribunal de contas, publicadosno «Dia- 
rio de Lisboa» de 11 do corrente, foram pro- 
feridos os insda Qrdom Pereira jurdash 
ios da Qrdem “Terceira de 8, Fran- 
Lisboa—quites pela + eomnioiap rd 


| 
1 É 1 


ho municipal. — Como ha- 


ado, devia ter hontem lugar a reu- 


ara o magisterio particular das disciplinas 


Presbytero Antonio Dias de Carvalho, residen- 


| 


Azavedo—juiz Leite, escrivão Cabral, |. de dito 
SS dito, anil Biden Paga, Manoel | 


julho de 1862 até 30 de junho de 


Henrique José da Costa — quite para com 
a fazenda publica pela sua gerencia como re- 
cebedor da comarca de Ceia, desde 1 do outu- 
bro de 1862 até 30 de junho de 1863. 

Criado velho—Estão em Londres os 
dous irmãos americanos Davenport, que, ou 
sejam feiticeiros, ou magnetisadores ou finos 
escamoteadores, não pensam em sahir da ca- 
pital da Inglaterra, porque não lhes falta por 
lá que fazer no seu officio. Tres vezes por se- 
mana dão representações em Hanover-squa- 
re; 6 passam as outras noites em casas parti- 
culares, onde as suas manifestações são muito 
apreciadas, porque ha em Londres grande 
numero de familias 
no espiritismo. 

Vejamos como um criado dos dous ame- 
ricanos concorre para sustentar esta feliz 
ilusão de muita gente. 

Sahiam elles de uma sessão de magica em 
casa de um rico negociante, quando uma dama 
que não tem nada de feia, mas que dá em 
cheio no espiritismo, os convidou para uma 
ceia qne já tinha mandado preparar para elles. 
Posto que um pouco fatigados, os dous irmãos 
não ousaram regeitar tão agradavel: convite, 
e quando entravam na sala de comer, excla- 
mou um d'elles, reparando em um quadro da 
Santa Ceia: 

— E' elle. E” de uma semelhança admi- 
ravel. 

— Elle quem ? — perguntou a dama, 

— Jesus — respondeu o magico em tom 
mais natural. : 

— Pois conheceu Jesus ? 

— Conheci-o como ás minhas mãos. Assen- 
tei-me' defronte d'elle nas-bodas de Canaá: 

No dia seguinte perguntou a dama ao 
criado d'esse homem. que se dizia contempo- 
raneo de-Pilatos: 

* — Diga-me uma cousa : seu amo assistiu 
ás bodas de Canaá ?: 

— Não sei, minha senhora, porque ha só 
quatrocentos annos que estou ao seu serviço. 
Espancamento matrimonial. — 


paração de casados que offerece um episodio 
singular. O marido, que é um verdadeiro Her- 


mulher. 

O facto é verdadeiro, mas é preciso confes- 
sar que-o marido ainda fica a dever alguma 
cousa á mulher. Elle é um pouco assomado. 
Quando bate, não olha por onde dá nem como 
dá. Não ha visinho que não lhe tenha medo, e 
sua mulher sabe bem quanto lhe pesam as 
mãos. Por isso entendeu vingar-se a final, e 
mau foi que de tal cousa se lembrasse. 

Uma noute entrou o marido em casa, muito 
cansado e cheio de fome, depois de um dia pas- 
sado à caça. Comeu bem, bebeu ainda melhor, 
da meza á cama foi um salto,e do deitar-ao dor- 
mir foi um momento. | | 

Então a mulher pegou em-uma agulha de 


| enfardar, e muito de manso foi transformando 
| a roupa da cama em um sacco forte e bem aper- 


tado. Embrulhou o marido de maneira que era 
forçosa a immobilidade. | . 
Feito isto, travou de um cabo de vassoura 
e começou a bater sem piedade. O pobre ho- 
mem acordou logo, gritou, barafustou, mas 
debalde. A mulher tinha tido o cuidado de 
affastar primeiro a outra gente de casa. 
Quando se cansou de malhar, disse então 
ao marido: «Meu caro senhor, antes de nos 
separarmos, quiz tornar-lhe uma parte do que 
me tem dado. Ainda não ficam saldadas as 
contas. Adeus, eu vou para casa de meus 
paes.» 
No dia seguinte pela manhã ainda o acha- 
ram preso na roupa da cama. Estava furioso, 
60 primeiro uso que fez da sua liberdade foi 
citar sua mulher, que lhe respondeu em: papel 
sellado. | 
caia 
Movimento dascadeias da Relação do 
Porto nos dias LO e Ii de janeiro. 
ENTRARAM |. 


Porfirio de Azevedo, Candido de Carva- 
lho, arguidos de furto. Estão á disposição do 
juiz do 1.º districto criminal. Manoel' de Qli- 
veira, arguido de furto. Está à disposição do 
juiz do 2.º districto criminal. 
| | Idem EI 

! —— ENTROU) | 

Ignacio Pinto, arguido de farto, Está-á 
disposição do juiz do: 1.º distrioto: criminal, 

SAHIU 

Antonio Ribeiro, prestou fiança. Solto por 

alvará do juiz do 2:º districto criminal. 


= o 


TRIBUNAES 


Supremo tribunal de justiça 


E is têm ia o 1: DRTNISA É) . : Ter é 
Autos propostos para a sessão de 13 de janeiro 
4 de 1865 . 
JULGAMENTO ORDINÁRIO ' 


” Nº 8:159 4 
ra Pinto — Autos civeis do tribunal commercial" de 


2.º instancia, recorrente Bernardo José Soares, como |' 


iúventariante dos bens que ficaram de Euzebio da 
Silva Cardoso, recorrido José da. Gama En po SeareR 
“N.º 10:593 — Relator o exe "º conselheiro Aguiar 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrentos An- 
tonio de Sousa Freire e mulher, recorrides Francis- 
to Velloso da Cruz e mulher. 
| CONFERENQIA 48 j 
N.º 6:149 —Relator o exc.=º conselheiro Silvei. 
ra Pinto— Autos crimes da relação do Póito, rêcori 
rente o ministerio publico, recorrido José Salgado da 
Cruz e Feitas, BásiD — Ymsgh X 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 9 DE JANEIRO. 
“DISTRIBUIÇÃO 
Appellações cíveis 
Villa Vetde. Estevão Falcão Costa Menezes: € 


mulher—c, Agostinho Antonio Barbosa de Azevedo 
— juiz Cerqueira, escrivão Coutinho. 


Celorico de Basto. Manoel Marinho—c. Maria | 


Maripho e marido— juiz Soares, escrivão Albuquer- 


ue. | 
á Monte Alegre, Francisco José Rebello, no in- 
ventario de Demingos José Rebello —juis Castro,por 
impedimeuto, Velloso, escrivão Cabral. 

Fafe. Rosa Maria — o. Maria Pereira — juiz 
Barbosa, por impedimento Abranches, escrivão Sar- 
mento. . E El 

Mangualde. Lourenço do Couto e Souza e mu. 


Iber—c, Manoel da Costa Ferrão e mulher — juiz 


Abranches, escrivão Coutinho. 


Feira, Joaquim Pinto Moreira — c Domingos |. 


José Bento e mulher—juiz Oliveira Baptista, esgri- 

vão Albuquerqua. ob E sumi] — 
Porto. Joaquim Rodrigues de Brito e irmão—. 

2. José Peixoto Guimarães é mulher--juiz Velloso, | 


que creem nos espiritose | 


cules, queixa-se de ter sido espancado por sua | 


* | candalo,em que se afiaram as iras do correspondente 


a! Loo do 3 4 1£s , Ee, E iy . 
— Relator o exc.=º conselheiro Silvei- 


[jornal lhe ficará summamente agradecido o | 


, 
Una 


mões Pachão e outros—juis Baptista, por impedimen- ,' | Compleia descarga 
to Freitas, escrivão Sarmento, Jt Janeiro 12 

Porto. José de Araujo Barbosa e Braga—c.| ARE UBAL  Hiato Aguiã. 
Isabel Ludovina da Rocha e Freitas—juiz Freitas,|| ORTIMAO—Hiate Elephante. 


, 


4 despachados para consumo 
Janeiro 10 e 11 

Assucar— 10 caixas e 343 saccas, 

Arroz —294 saccas. 

Café—21 saccas e 1 barrica.. 

Farinha de pau—126 saccas. 

Algodão—345 saecas. 

Aguardente de canna—4 barris, 24 garrafas é 


escrivão Coutinho. | 
- Celorico de Basto. João Manoel Marinho da 
Cruz — c, Joaquim Marinho de Queiroz e seus filhos 
— juiz Carvalhaes, escrivão Albuquerque. 

Braga. D. Maria do Carmo do Valle Campos 
Barreto—c. Francisco de Magalhães Freire de An- 
drade e mulher—juiz Macedo, escrivão Cabral. 

Alijó. Francisco da Cunha e mulher — e D. 
Felicia Perpetua da Purificação—juiz Amaral, escri- 
vão Sarmento. 


CÁ 


Mangualde. Luiz da Cunha—-c, Francisco de|. fio. 
Nana Cabral e mulher — juiz Borges, escrivão Cou- Ê Lolvilho—1 lata. A 5 
tinho. Cata . ; 
Braga. José Antonio Lopes Maia, no impedi- agindo 
mento.de José Vieira—juiz Oliveira, escrivão Albu- Ea 
uerque. 
o Celorico de Basto, Manoel Joaquim Teixeira— Semerondosmacintes, pela mesa da 
c. Josepha Casemira —juiz Lima, escrivão Cabral. pojos! mir 
Regoa. João José Martins — c. Caetana Rosa Janeiro 12. 
Pereira—juiz Sarmento, escrivão Sarmento. Pau campeche —5107 killos. 
Cêa. Simão de Almeida Mello e mulher—c, Linho de fiar—47 fardos, 
André Cunhal e mulher—juiz Cerqueira, escrivão Canhamo—24 ballões, 
Coutinho. Cadinhos—1 barrica, 
Aggravos Queijo—3 caixas. 
Braga. Constantino José Lopes—c. o juiz de Armas —l dita, 
direito—juiz Gouveia, escrivão Sarmento, Balitro — 4 saccas, 
Alijó, O M. Pg, Manoel Joaquim da Veiga Potroleo=10 barrim, 
o outro—juiz Leite, escrivão Coutinho. Aduella— 25779 paus, 
, Monte-mór-o-velho, OM, P.—c, o juiz de di-| ' 
reito—juiz Baptista, por impedimento Freitas, es- So" pg 
crivão Albuquerque. Movimento dos vinhos ce aguas- 
Braga. Henrique da Silva Lisbos—c, o M. P ardentes faro: 
—juiz Freitas, escrivão Cabral. enero e Lia 
Coimbra. O M.P.-c. Antonio José Rasteiro— ndeiméine Litros 
juiz Carvalhaes, escrivão Sarmento. A APR 
Coimbra. Joaquina da Conceição Lobo e outros Vinho maduro...cceceesecrors 83708 
—e. o'M. P—juiz Machado, escrivão Coutinho, Dito verde... ..ececesscreereoo  B9DQ6E 


Aveiro. Antonio Vicente Soares—c, o M, P.— 
juiz Amaral, escrivão Albuquerque. | 

Arouca. Albano Correia Montenegro—c. o M. |' 
P,-—juiz Borges, escrivão Cabral. 

dppellações crimes 

Amarante. José, Leixcira—c, Maria- Joaquina 
Rafael, | 

Coimbra. OM.P.—c. José da Silva Martins. 


DESFACHADO PARA NXFORTAÇÃO 
Vinho, Pesos ssa cones aos apo, 93511,00. 


Praça de Lisboa, 14 de janciro. 


Rendimento da al fandega grando d 


Alijó. O M.P.—c. Gregorio Vasques, * FAnhoR ais no din Reto ; r 
Pinhel; O Ms Bro. Garolina Ross. [aa DA A O AnR OE o AS TITES 
Pinhel. OM Fera, Antonio José Baptista. dg e 1 
gravos 156:9618050 
Famalicão, Manoel Carneiro e outro—c. o M. P. á AS 
amalicão, Mano Cotações oMciaes. 


Villa Real, OM, P.e outro—c, o juiz de di- | 


reito. [nsoripções d'assentamento, juro À 
Dio badar 80 de junho de 1864. 481/ a 48 3h 

suponsidem.....ccccsereco AT IgA 47 
Titulos de 5 acções do banco de 


Portugal, e cencersereoernoa GRAB BOTHOK 
Banco Commercial do Porto... 2048 a 2554000 


Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 


PARA O DIA 16 DE JANEIRO » nião .ocerecorocroro. 1258 4 1808000 
. ESCRIVÃO LESSA ! e. Alliança: renan... vs a 724000 
A: Eduardo Augusto Kopke — R« João Paulo | » Mercantil, Portuense. ... 254 a 2568000 
da Silva, Titulos de divida publica. |an- 
A, Massa de Cerqueira da Gama & Braga —R. | tIg0s] ..csecescenercensese. Ta d 
Antonio Ferreira Baltar. ; Titulosde divida publica jasues] 2 a 4 
o a “C DIA19 Titulos de divida: publica [des 
ESCRIVÃO MASCARENHAS. . tres operações). .ccececrrsooo 10 012 
C A, e Ja S. Jobnston—B. Joaquim Rodrigues da Papel mosda .asauass. ese... ... 16 [A 18, 
cuz, 
— A, J Bisquoyburn—RR. Ferreira & Cardoso. | Cambios 
A. Companhia Equidade— R. Antonio» José e e GB RBINO 07 no 
Ferreira Lousada. : 80 d/v. . 621 kh 
' Contestações na fallencia de Francisco José Eu- ' p narag..... || 60d Dove mo: 4 
genio. |» 90d/d., — 
Paris, .ccvo IM d/d.. 687, 
Hamburgo. rio Sra - il 1a 
74. 40) AD Amsterdam . m/d.. /s 
“e dad MIO ia Genova. .... 8my/d,. 630: : 
a Sar. redactor. rr CURA O a e 
Só hoje me permittem os meus affazeres lançar Cudis....... 8d/v.. 910 p 
mão da penna para responder ao que o «Loitor as- | Porto....... ”» par to boo qa Bio 
signante» do «Diario Mercantil» diz n'uma corres- É Bo q clara 
poudencia inserta em o numero 1491 d'aquelle jor= meme perua | 


nal, na qual se faz grande despeza de palavras para 
provar que não vale a pena fazer-se barulho com a 
minha humilde pessoa Eu tambem sou d'essa opi- 
nião. Todavia, já que viemos a estas cousas, bom é "as 
dizer-se que o correspondente tem defeito na vista Visto o recurso interposto por L Rabere, so 
certamente, o que é uma cousa muito desculpavel e | bre o despacho de cannas da India (bambus) cor 
que eu estou longe de imputar-lhc, e | das em pedaços, procedentes de Bordéus polo Er 
Não se zangue, porém, se eu lhe disser que se francez «Extremaduçe», apresentadas a despacho nã 
enganou, quando examinou as armaçõesque decora- alfandega de Lisboa; cs ts 
raram a igreja dos Congrogados nas exequias do Se- | - Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
nhor D Pedro V e Passos Manoel, O correspondente Vistas as amostras que acompanharam o recurso; 
devia ter-se munido dos seus oculos para ver que não - Vista a resolução nº 124 d'esto conselho == 
era garraz nem galão de pataco a vara oque cobria Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
as taes columnas e cornijas de madeira tosca de que de 1860; sp O Page é ocsini 
falla, E devia ter-se munido d'elles paranão vir a Considerando que os pedaços de canna da Índia 
publico dizer d'estas tolices, 1] | de que trata este recurso vem. simplesmente corta- 
Eu tambem creio que tal armação dos Cungre- dos, porém em bruto, e sem algum preparo; 
gados não prestava para nada, mesmo porque houve | “Considerando que d Comi ATAC torá! ué vem 
muita gente aqui no Porto, onde se não sabe nada cortados é superior ao que costumam tagio Berigále 
disadas cousas, que has o desedco, de & afharsRtedo Lá, e que por isso tem de haver prejuizo nos de 
ente e superior a muitas que tinha visto. | licios, quando se queira oprjar, . 
Escollento uillo ? Forte-simpleza ! E" que se Besoloo s * queirara apropgas para bengalas; 
não lembraram dá famosa decoração da igreja de Artigo unico. Os pedaços de canas da India 
S. Francisco por occasião das exequias da Senhora de que trata este recurso estão comprebendidos fio 
D. Maria IL Aquillo é que foi! Eu ainda me lembro. | artigo 96 º da pauta, e devem ser despachados livres 
Pendentes das columoas viam-se alguns quadros, de direitos. | se rs io: 
o que era de um bellissimo efeito... . para rir. “ Esta resolucão foi adoptada pelo conselho 
“Naurna nem fallemos Meu avô viti-a em peque- | ral-das' alfandegas, em sessão de b dé ria 
no muitas vezes, e n'essy tempo, segundo me dizia, to: | 1865,estando presentes os vogacs—Larcher—Abrem, 
dos a achavam oxcellente. Cumpre, porém, observar | relator— Fradesso da Silveira — Rodrigues — Cou- 
que og d'essa epocha, fultos de gosto, não & embelle- | ceir eth- cabia Necgp e ida das 
conforme —Sobastião José Ribeiro de Sá. 


nei do a embotla- | ceiro— Nazareth— Costa, 
zavam com & excrescencia dos quadros pendentes das o é Rca osta 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS |. 


columnas Não direi o mesmo relativamente 4 deco» 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA WSCHOLA 


ração da igreja da Misericordia por occasião das exe- 
quias da Senhora.D. Maria II. 
MEDICO-CIRURGICA DO PO4TOo 
* aa! cáliau 


Conselho geral das altandegas . 
RESOLUÇÃO N.º 298. SÉZOS ésId 


O conselho geral das alfandegas : | 


- Mas note o correspondente que tem pouco de quo 
se gloriar quem não faz mais do que executar servil- 
mente as indicações de um estranho 4 arte, Se essa 
decoração offerecia novidade,a elle o devem. 

" Para que se jactam, pois, de uma cousa que em 
nada os illustra ? E força de querer singularisar-se. 

Agora a questão do carro, que fui'a pedra de es- 


sontra à minha humilde pessoa, 


Quer elle por força que o meu carro não preste pen Pai a A 
pempiaia digno de se fallar n'elle. “SS 505 a 
o sei quo mal The faz que se fallo n'igso, nem | m “IR Estado 
que culpa tenho eu em que os carros superiores ao 2 do ar cu da do cou 
meu, que toem osoutros aenhoros,não fossem devida-| '5 8 | o e do 
mente elogiados. Não costumo ser eu,o proprio a, E desatura-|"CNtos empo 


elogiar as minhas obras. Deixo esse cuidado aos 
outros. O Tel 

Se elles, pois acham o meu earro excellente, quo 
mal faz isto aos meus collegas,se elles os teem supe-| 
riorga? sas 
- Creia o corróspondente quo o fim dos meus ea- 
forços não é guarrear os meus collegas, mas attingir 
a maior perfeição na minha arte,para q que não olho 
a sacrifícios nem considerações de interesse, 

O carro póde sec visto em minha casa. Quem 
quizer póde vel-o e fazer o confronto com os qué por 
ahi ha; se alguem o achar melhor, porém, peço no 
correspondente que o deixe emittir livremente a sua 
opinião. E' absurdo querer que todos se conformem 
“com os nossos gostos, mórmente quando elles se afe- 
rem por padrões tão somenos. (VIR 
Pela inserção d'estas linhas no seu acreditado 


9 k 753,41 | “98 


+ 
4 


Ps £0To|! pve | 
nal 153,95. | 10,1 


Maxima temperatura 11,4 | E 
Minima o ua ola aogual É 


Quantidade de ozono 9,0 Pinça 
Pluvimotro (alt. da agua pluvial em mil.)-8,0: 
a 


O. j “DaV., etc, entes “js pr 4 
nai Manoel Teixeira Marinho. "| OBSERVATORIO METEOROLOGIOQ 'DO INFAR 
HS QD us ondon obantunoasros ;stgag abra RE sr 


dd; pr A | | | a v09 aalfaupa 189 
RIR NES Quarta foira 11 dé janeiro,ás 9 horas da manha 
PARTH COMNNERCIAL é proce isposadiaa gas 084 


tg fait - Pressão | Pempe- | Veiito | “Câm” 

Alfandega do Porto dE 215 D ulizar ma 
, | . Li b ... ' ra. : 
Rendimento da alfandega do Porto to! do vi reg. Ne. fot 
de 2 até 11 de janeiro... ..... . «vo  D3:8788458 | G, Maior... º nnb. 
Idem no dia E TR E E 6:8088690 MHORGAFTO. ++ , ' E 
à — igueira | cd 

60.6878148 | Aveiro...... 762,6 a. | Encób. 
EA SD marea = rasrees ko ÍLisboa | Temperatura maxima ,,.,,, II 
espachos de enparação | | Lisboa.,.... Temperatura minimo “*“ Po 

aneiro E À "F =..4 e o 7% o .«...... ) 

- RIO DE JANEIRO—Na galera -Amisado, M.| Lisboa—chão, 
Pereira Penna & C.*, 1 caixa di chinellos rAugus- Rutado do mar | Portoagitado, 0 1,7 
ta Rita da Conceição, 22 litros de vinho. . H lou Figueira-de Pegruena vaga. |, 


PERNAMBUCO No brigue Esperança, J. M. 
Cordeiro Lima, 4 barricas com louça, J. Joaquim 
Barbosa Lima, 1 caixa com rotroz ; B. José Macha- 


do, 15 caixões com azulejos. 
NANTES-—No patacho fr, Jeune Celestine, A. 


As alturas baromotrions vi, correctas e ródu- 
sidas no nivel do mar. Y 3 Gorrpo Do réu 


Observatorio metonr”: topico do infante D. Liúis. 
=O director, Fradesgo “ag Silveira, 


ns O J 1 


esorivão Cabral. R. Ferreira Vianna, 100000 killos de carvão ani- ac é no de uinada cmnlo 
Lamego. Justino Antonio Baptista de Barros | mal. né: pé gem Batoi q, meteorologico e 
diz ce isançieno co Rá aleiseisa q matheus Mar- 267 « Rir Lo Na PARE ne ijonecm Go Garrard, Ain 2 4 pe og ad 
ins, por impedimento trounveia, escrivão Sarmento. 2 litros da vinho; William Hpne, 40 cai —PRANSMITO Brhbo 194 1OMcDA 4) — 
“Celorico de Basto (ensamento). José Cerquei. | com laranjas; F. Lao Caturno, 60 ditão com ditas 5 683 oup alo P9 OBSERVÁTORIO DR Ep rt 
ra e mulher — e. Josefa Cerqueira — juiz Ribeir, | A. F.de Barros Moreira, 130 ditas com ditna ; Anto- |. uloa aomiv dor Pargd à odiihencia 
Abranches, escrivão o finda quér da Relacão. | nio de Queiroz, 20 ditas com ditas, - o al — Now « descida harometrica sobre oeste da Euro- 
Porto. D. Anna Candida de Meirelles —.c RA LO RES—No vapor ing. Beta D. M. Feuer- pa. mr ES editerraneo. | ; a 15 > MP VIRIA 
rito Riba de desenda o quro — juis Gouveia, | peça nie CE to md com lá lavada; R | TAM” 4 paovAVEL ZM LISBOA No DIÁ LÍ DN VANEIMO (A) 
mito Rob Josanioa Branco lia tac meira | Re Russoll, 5842 litros de vinho; Butler Nephew & | yonto moderado ou féesco” de'NEI q: SEUS, 
ds dpero = s Lito, enibiçho Aba o AA 0 dBi ditar dito Oobpm AO *,/0480,6Hiina À, ro (1) O aviso do tempo provavel, récébido «de:Pa- 


le Poa 1 


é BurG! FRA drmettido” pára o sescripforio «da associação 
| “commercial 6 para & praça do commercio. 


“+. o. “ 
yo O U- ementa. |, io ta 
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PARTE MARITIEA | 
Porto 12 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação algumg. 
Idem 13 


do 7 m Meia HOBAS DA MANHÃ 


Fora da barra não se avista embarcação alguma, 
Vento N. (fresco) e o mar muito agitado. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Vianna do Castello 10 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 11 


ENTRADAS , 
SETUBAL 4 dias —Cabique Senhora do Carmo, 
mestre Maria, sardinha, 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 12 : 
Não entrou nem sahbiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portosde Portugal 


ENTRADAS 

- B de janeiro Em Cowes, a Uller, de Setubal, 

4 » Em Poole, o Superb, de Lisboa. 
Em Swanses, o Jacob, do Porto. 
Em o Clyde, o vapor Alexandra, do 
Porto. 
28 de dezembro Em Delaro, o Miranda, do Porto, 
ab » Em Cadiz, o vapor Rokeby,do Porto. 

6 de janeiro Em Deal, o Isabella Hunter, do Por- 


to. 
* 20 de dezembro Em New-York, o Bounding Billow, | P 


de Lisboa. De 
!6 de janeiro Em Falmouth, o Victoria, da Figuei- 
ra. 


' BANIDAS 
De Jersey,o Fayourite, para Vianna, 
De Swansea, o Etoile du Matin, pa- 
ra Lisboa. e 


2 de janeiro 
4 . 


Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 


Lisboa 11 de janeiro 


ENTRADAS | 

GIBRALTAR 40 hboras—Vapor ing. Timer. 

BAMIDAS : 
DUBLIN —Brigue ing. Cedon. 
CARDIFF — Barca suec. Caroline. 
LONDRES —Barca ing. Ayrs Hire. 
SETUBAL — Escuna norueg. Ingoff. 
IDEM —Escuna fr. Nord. | 


| e e e e 
Correlo de Lisboa 


São 9 horas e ainda não recebemos o cor- 
reio 4 Lisboa. As chuvas de hontem produ- 
ziriam alguns estragos na linha ferrea e é essa 
provavelmente a causa do retardamento do 
comboio. 

Em virtude da hora a que parteo cor- 
reio para o norte, não podemos demorar mais 
tempo a tiragem da folha. . 

Tontem deixamos de fóra da carta do nos- 
so correspondente a seguinte parte, que tinha- 
mos de incluir na que viesse hoje: 


Lisboa 1.1 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio-do Porto») 


* Chegou a machina Withead, de fabricar 
tubos de drainagem. E” de duplo effeito e vai 
para a quinta-modelo na Granja. A machina é 

a vapor e custou 4385000 réis. | 
parecer publicado sobre o processo entr 
o snr. D. Luiz de Noronha e a snr.º condessa 
“do Penafiel tem sido geralmente considerado 
como uma habil e concludente sustentação do 
direito que assiste ao snr. D. Luiz n'este pleito 
e que muito honra o author d'este trabalho, o 
gor. conselheiro Silva Ferrão. 

Foi na terça-feira extraordinario o rendi- 
mento da alfandega de Lisboa, que se elevou a 
68:4048553 réis. 

Só a companhia da fabrica de tabacos de 
Xabregas pagou de direitos de tabacos que des- 

“pachou,59:0008000 réis. Por conta d'esta com- 
“panhia foram despachadas 1:444 caixas de cha- 
-rutos, 285 volumes de Eca picado e 64 bo- 
“tes de rapé. 4 

Para outras casas foram despachadas 449 
caixas de charutos e 10 volumes de tabaco. pi- 
cado. o 

Falla se em que o snr. Rezende, filho, em- 
pregado na junta do credito publico, será no - 
meado thesoureiro do Banco Nacional Ultra - 
MOATIDO arado drgil seios lda paes... | 

' E louvavel a direcção, se fizer esta esco- 

lha, que não póde ser mais acertada. O snr. 
Rezende a uma inconcussa probidade reune 
elevados dotes de intelligencia e muita prática 
d'aquelle importantissimo serviço. 

Em Abrantes, uma senhora, com ciumes do 
“marido, tentou suicidar-se, precipitando-se á 
rua de um telhado. 

A pobre senhora quebrou uma perna o es- 
magou a cara, saltando-lhe os dentes fóra. Ain- 
da com vida foi recolhida a sua casa, porém 
não ha esperança do a salvar. 


M. 


eai id er A TOTO Dm 
PARTE ONFICIAL, 


“Gymopsoda paris oMotal do DXAREO 
— pm LrgN0oA n.º S de 11 de janciro 


MINISTERIO DO REINO a 
' Portaria ao governador civil de Beja sobre me- 
didas a tomar para captura do alguns criminosos. . 
—Portaria estranhando a má fiscalisação puli- 
 Sial das boticas dos concelhos do Sabugal e da 
Guarda, | « 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Licença a um funccionario judicial. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Portaria louvando o delegado do thesouro. no 
districto de Faro por diligencias feitas para a rece- 
pção de differentes contribuições. | e. 
—Annuncio de baver encalhado na barra de 
Villa Nova de Portimão a polaca goleta hespanho- 
“Ja «Carmen». 
—Desamortisação de fóros nos districtos de 
Santarem e Lisboa. 
MINISTERIO DAR OURAS PUBLICAS 
Portaria mandando proceder sem demora aos 
E cor das estradas ordinarias contiguas á ca 
pital. — 


— 


. 


o « E ,, . E “a 
——. 


Folhas de Madrid de 9, de Pariz de 8, do 

Havree Bruxellasde 7. 
PARIZ 9.— À «Gazeta do Vienna» diz 

que o governo, conforme com a concorda 
ajustada com a Santa Só, não deve influir na 
-smaneira como publicará o episcopado à ency- 
clica; e acrescenta que esta manifesta opposi- 
“ções que por si mesmas não são de natureza 
“tal que possam produzir mudança nas ingti- 

tuições do governo austriaco. 


TURIM 6. — Houve «meetings» em Bo- 


lonha e em Brescia pedindo a suppressão das 
corporações religiosas, a abolição da pena ca- 


pitalo a conversão dos bens de mão morta. 


15 by 


Maia, na rua 


|senhoras, desdo 1 


-— na . — cume 


PUBLICAÇÕES LATTARARIAS | 


(—— es 


Livros editorados pela empreza 
deste jornal 


Ha bens que vem por mal, 
por M. A. Querra Leal, 1 vol...... 
Os miseraveis, por Victor Hugo, 
traducção de À. Rodrigues de Souza 
e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 
Lagrimas é thesouros, por L. 
A. Rebello da Bilva, 1 vol.......... 
O sargento mór de Villar, por 
” Arnaldo Gama, 2 Vol..ceceseceseso 
A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas. 1 vol..... 
O bem e o mail, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 Vol.......eseseeees 
Sensações de uma morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Alba) traducção de A. 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol... 
O segredo do abbade, por Ar- 
naldo Gama, 1 Ol» mo 06» dio dio ço 
A Filha do Doutor Negro, por 
Camillo Castello Branco, 1 vol,,,....» 
Vinte horas de liteira, por 
Camillo Castello Branco, 1 vol... ... 


VENDEM-SE 

Porto, no escriptorio d'este jornal,e nas livra- 
rias dos gnrg. D. Ignacio Corrêa, a Bellómonte, Ja- 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. R. da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
ça de D. Pedro. 

Lisboa, livraria do snr. A. M. Pereira, rua. 
e eM. A. de Campos Junior, na mesma rua 


ssEs 


Oliveira de Azemeis, em casa do sor. B. 
8. Carqueja. PE PA RIA E é 
Coimbra, na livraria dos gnrs. J. Melchia- 
des& C.:, na ruada Calçada. punidos 
Braga, na livraria do sor. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 
Vianna, na livraria do gnr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua deS. Sebastião. | 
Caminha, em casa da sor.* viuva Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27, Vs SFN" TE 
VYalenca,nalivraria do snr. Antonio de Souza 
ireita da Coroada. 
"* Guimarães, em casa do sur, Jogó Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. nc 
viília Real, na livraria do snr. Antonio Cos-' 


todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 


Lamego, na livraria do enr. José Cardoso, 
rua de S. Francisco n.º 43 e 44, 


REGULAMENTO 


PARA A VENDA, FABRICO, DEPOSITO E DES-. 


PACHO DO 


TABACO 


1. Nara de imprimir-se e vende-se na rua do Bom- 


jardim n.º 69. . 


PREÇO 
Regulamento junto com alei...., « 200 réis 
BO BIC conccscooscconcsposvocoso 120 » 
Só o regulamento,,...ccceseso 120 » 


Manda-se para as provincias franco a quem | 


mandar 240jréis em estampilhas. (38) 


ANUNCIOS 


Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


PARTICIPA ás suas 
amigas o fregue- 
zas que acaba de re- 
ceber de Lisboa um 
lindo sortimento de 
chapéus de seda e 
velludo e palha côr 
de abana, proprios da 
estação, tudo no ul- 
timo gosto e preços 
commodos. (108) 


qm h 


Mo o. 
NAPOLEÃO 
FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA 
RODRIGUES RAMOS 


(IORTADAS a machina, luvas para senho- 
ras de 4 colchetes, para baile e pas- 
seio, : ditas para homem cozidas á ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, e de 
camurça verdadeira franceza, grande quan- 
tidado das usuacs de diversas cores. Quem 
comprar por duzia paga á vista, tem o abati- 
mento de 10 p.c. + 
“Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 
te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto. 
| (5074) 


“O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


DE 
“LUIZ VIGENT 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 201 E 203 


(GRANDE sortimento do luvas de pellica, 
“camurça, cosimira, luvetes de merino, 
colletes para senhora, mantas para O pes= 
coço, agua de Colonia, polaines de casimira 
pars meninos 6 luvas de casimira para 08 
mesmos. 

Na mesma fabrica vendem-so machinas 
para cozer luvas e 100 arrobas de carnaz, 
propria para fazer cola. (4968) 


Commigo ninguem 
- póde competir 


Lenços de seda,de linho egravatas 
= AOPRAÇA DA BATALHAS 
O publico,8o entrar n'este estabelecimen- 
to, verá os ultimos preços de cada obje- 
cto marcado por meio-de numeros conhsci- 
dos; o estabelecimento scha-se sortido das 
ditas fazendas no que ba de mais moderno, 
taes como lenços de seda japonezes, ditos 
á moda mexicana e barceloneza, e muitos 
outros desde 300 até 18400 róis cada um, 
lenços de cambraia e bretanha de linho 
paro, brancos o de côres para homens e 
| po até 368000 cada 
duzia, gravatas do lindos gostos desde 60 
“até 700 réis cada uma. (4) | 


“Narua Formosa n.º 527 6 529 | 
Em frente da praça do Bolhãp 


H' para vender meias dolnia para cono- 
gos a 18200 róis o par. (76) 


Bom emprego de capital 
RRENDE-SE a quinta do Godinho, sita na 
W freguezia do S. Thiago da Cruz, con= 
frontando com a estrada de Braga, cuja 


: 


nints é toda murada sobresi, tem muita |. 


agua para lima 6 rege, tom matto de sobra 


é Gentil Gomes da Silva 


| rua de Santa Catharina 


A rua da Reboleira n.º 44 tomam-se or 

' dens para lapis de todas as côres e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de Jean 
Schaller & C.*, muito baratos, portes fran- 
cos no Porto. São convidados os sore. im- 
portadores d'este genero a vir vêr as amos- 
tras e dar as suas ordens. nes 

Tambem se vendem lindos leques le- 


tgitimos da China, chegados agora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada u 


m. 


(4984) | 


Charutos estrangeiros 
RECENTEMENTE CHEGADOS | 


Rua de Santo Antonio n.º 33 | 
(105) | 


Imprensa de copiar cartas 


OR ERADE uma na calçada da Esperança 
0.º 29, 3.º andar. (128) 


Horticultura e jardinagem 
RUA Dk D. PEDRO N.º 194 
| | JULES Leroy Waigel, 


horticultor francez re-. 
sidente ha muitos annos: 
em Lisboa, e bem conheci- 
do n'esta cidade, participa. 

| aos seus froguezes e respei-. 
tavel publico em geral, que acaba de chegar 
a esta cidade com uma variada collecção de 
fructeiras, arbustos coniferos e plantas di- 
versas, e sementes da flores, forragens e le- 


Wal 


| gumes. O annunciante, já bem conhecido 
| D'esta cidade pelo/bem que teem sempre ser- 


vido, durante 0 espaço de 6 annos, aquellas 
pessoas que se tem dignado honral-o com a. 
sua confiança, espera continuará a merecel-a 
e fará todo o possivel por a não desmerecer. 

(101). 


HORTICULTOR E SILVICULTOR 
PREMIADO 
NA 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA DO PORTO 
Porto — Rua de Santo Ildefonso n.º 461 


ARTICIPA aores- 
peitavel publico 
e aos seus freguezes 
que acaba de mudar 
o seu estabelecimen- 
to de horticultura da 
para a sua proprie- 
dade, sita na rua de Santo Ildefonso n.º 461, 
com entrada pela rua do Meio n.º 104. 
"Igualmente participa que abriu o seu es- 
tabelecimento com uma-rica collecção de no- 
vos arbustos vindos do estrangeiro dos melho- 
res horticultores; 100 qualidades de camellias 
100 ditas de coniferas, uma rica collecção de 
azaleas indicas das mais modernas; 8 ditas de 
punticas de flor dobrada; 50 qualidades de 
rhododendrons dos mais bellos, pionias erva- 
“ceas, 200 qualidades de roseiras em haste, e 
muitos outros arbustos todos novos; pereiras, 
ameixoeiras e cerejeiras francezas, que vende 
por 300 réis, e por duzia 25800 réis. 
Juntamente tem á venda uma bella collec- 
ção de arvores de ornamento para bosque e 
parques; tangerinas, larangeiras, limoeiros e 
alguns de Africa; uma linda collecção de ca- 
mellias, rainunculos, tulipas, anemonas, e tu- 
do o mais que o publico cesejar, por preço mo- 


ico. (5402) 
Novo deposito de camas de ferro de 
todas as qualidades 
48 TESDE 15 de novem- 
| bro de 1864, de An- 


id 44 tonio José Corrêa, mora- 


SA a dor na rua de Liceiras n.º 


- . 


8 a 20. Preço das camas 


n.º 1 25250,n.º 2 25500, e d'ahi para cima 


ba de todos os preços,assim como ha lavatorios | 


n.º1 500,n.º2 700 rs. en.º3 15000. Tam- 
bem se fazem fogões, grades, portões e can- 
cellas, e igualmente tem deposito de candeias. 


(5186) 
Papel para forrar salas 


| FENDE-SE, por preço barato, no estabele- | 


* cimento de J.M. Lobo, praça de D Pe- 
dro n.º 123. (3443) 


Quer precisar de uma boa armação de 
“4 loja de fazendas brancas ou para outro 
qualquer estsbelecimento, toda envidraçada 
com puchadores de vidro, dirija-se à rua 
os Martyres da Liberdade n.º 167. 


Vendem-se ires lalhas para azeite 
(5507) 


“ Pranchões de Flandres 


E TS SE no largo da Torre da Marca | 
n.º 28. WI bi 


30) 


Abatimento de preço | 


SABÃO INGLEZ 


ENDE-SE na rua de Bellomonte 'n 
“em caixas de 50 killos. editada 
Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. 


287, 


- 4748) 
| E“ DE-SE uma egos anglo- 
e à W normsnds, chegada de 
xá tio das França, de 4 e meio annos, 
castanha clara, altura 1”B0S. . | 

Dão-se informações no largo de 'S. Do- 
mingos n.º 81. | (115) 


Venda de bens e fóros 


A NTONIO Luiz da Encarnação, d'esta ci- 
dade, rua de Santo Antonio n.º 166, 
está encarregado da venda de bens, cong- 
tando de casas para habitação, ditas para 
caseiros, campos, mattas, eira de pedra, com 
casa de dous andares, pomares, etc, etc, 
no lugar de Parada, freguezia de Aguas 
Santas, proximo a esta cidade. Tambem 
está encarregado da venda de uma porção: 
ABedácih, er ” a é a 
Qualquer pessoa que pretenda os ditos 
Boo? ou Torod Soderdo dirigir de ao annun- 
ciante todos os dias uteis. 
Porto, 11 dejaneiro de 1865. 
(126) . 


da sus cúltura, cases para senhorio e pará fa no largo dó Corpo da Guarda: para 


caseiro e muita boa fructa, o, 
Pera explicações o vender, rua da Torri 
joba, 154. sacia gpa 


|| esplarecimentos na agencia de leilões de 


SOrBO BEEN, Tua do Almada n.º 301. Mm 


| e 


aa 


(109) |. 


— 


ENDEM-SE duss moradas de | 
“W cosas, uma na ruaChãe qutra| | 


(89) 


A' caridade publica | Vende-seumbompia-| Caixa de depositos 


À. C. Maia recommenda á caridade pu- 
“me blica a infeliz Anna da Piedade, en- 
trevada,com tres filhos e com o marido doente, 
moradora na rua de Traz de Deus n.º 9 
(à Fontinha), que vive na maior miseria, 


ANTONIO José de Bastos Agueda, tendo 
de partir com urgencia para Lisboa e 
d'ahi para o Pará, e não podendo por isso 
despedir-se individualmente, como desejava, 
de todos os seus amigos que se dignaram 
visital-o, pede desculpa e se offerece para 
cumprir suas ordens. 
Braga, 11 de janeiro de 1865. 
(158) 


|Banco Nacional Ultra- 


marino 

F Chamiço Filho & Silva,agentes dg Banco 

* Nacional Ultramarino, teem em seu 
poder a norma da procuração para a cobrança 
do deposito o juros e desistoncia da demanda 
a fim de facilitar aos interessados a mais 
prompta liquidação. 

Aquelles snrs. que pretenderem cópia 
da referida procuração queiram dirigir-se ao 
escriptorio da agencia, Bateria do Terreiro 
n.º4, 

Porto, 12 de janeiro de 1865. 

| | (160) 


Campanhia de Seguros Douro 


*ÃO convidados os snrs. accionistas a reu- 

nirem-se em assemblea geral no dia:16 

do actual, pelas 12 horas da manhã, no edi- 

ficio da Bolsa, para os fins marcados no' 

artigo 25 dos estatutos. 
Porto, 12 de janeiro de 1865. 
” Antonio Lopes das Neves, 
Secretario. 
(155) 


PEDESE a quem achasse uma 
cadellinha branca, felpuda, 
que dá pelo nome de CIGANA, 
“” eque fugiu da casa n.º 13 da 
rua de S. Miguel, o favor de a restituir na 
mesma casa, que se lhe darão pontos, 


Charutos estrangeiros 
“PICADILHO E CIGARROS 
HAVANA 


LARGO DO CARMO N.º 147 (EM FRENTE DO 
QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL) 


(456) 
Alcatrão ou verniz do 


| gaz 

7 fo DE-SE por preço muito barato s quem 
comprar de 50 slmudes para cima. 
Tracta-se na rua de S. Francisco .n.º 7, 

1.º andar. (157 


BALSAMO CONTRA AS FRIEIRAS 


NÃO ULCERADAS 


E todos os medicamentos, antigos e mo- 
dernos, que a sciencia até hoje tem em- 
pregado contra esta doença, O BALSAMO 
CONTRA AS FRIEIRAS, já annunciado n'este 
jornal, é o unico que satisfaz com a maior 
promptidão ao fim desejado, permittindo a 
Sua extincção completa, como provam e al- 
testam grande numero das pessoas que dºel- 
le tem feito uso, em epochas anteriores e 
actualmente. | 

Por isso julgamos conveniente fazer ver 
ao respeitavel publico que este medica- 
mento se póde considerar superior a mui- 
tos outros que a sciencia tem aconselhado 
para o mesmo fim. 
Portanto, as pessoas que soffrerem 
esta enfermidado podem com segurança 
recorrer a este específico, que, certos da 
sua energia, oafliançamos. 

Preço,- 320 réis do balsamo. 

Na mesma pharmacia se venda uma po- 
mada contra as frieiras ulceradas, com o 
mesmo resultado. 

Preço, 120 réis. | 

Continúa a vender-se no Porto, pharma- 
cia da Trindade, e na do snr. Euzebio, pra- 
ça de Carlos Alberto, e em Braga na phar- 
macia dos Orphãos. (0459) 


Maravilha do seculo | 
XIX. 


i 


as 


e que em qualquer caso 


açam a applica- 
ção que o dr. Radway aconselha. ab do E 


Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
os 


levar comeigo. A leitura 
“necessidade, em vista do momentanto curativo que 
go adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 
Agencias — Lisboa : rua de 8. Paulo n.º 74. 
Botica, lurgo de Belem ; rua do Monte Qlivete n.º 
7, 2º andar; rua da Atalaia n.º 208. — Porto, 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra: rua das Covas, sor. Oliveira. — Fun- 
chal: enr. Josó Maria de Vasconcellos. — Braga : 
rua do Souto n.º 17 A. — Villa Real: enr. Mesquita, 
go cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
enr. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella ; boti- 
ca do pr. José Silverio, — Bragança : botica do nr, 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont' Alegre — 
Regoa. — Lamego: Maximiario da Silya Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc. - | 
Deposito em Guimarães, em casa do sor. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages E Ga ) 


ENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 
ra, districto de Villa Real; 
Metade de umas casas com seu lagar de 
15 pipas. 
Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado nositio de S. Martinho. 
- “Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. |. Reta , 
- Uma dita no mesmo sitio. ER E 
Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 
pe retirar 


lona rug da Firmeza p.º 115. | 
0 horas toAsQ datardo. (5251) 


to d , € ninguem j + 
Er ade da Dto pah do perua pb 


ENDE-SE uma casa muito em|' 
nd para o Brazil: ER nd er fal. 


ta » 


ara se ver das 
+ 


no para estudo, na rua 
Formosa n.º 240. 23 


Deposito de machinas 


agricolas e industriaes 
“RUA DE BELLOMONTE N.º 39 
SOBRADO 


A PLEN DENDO ao maior desenvolvimento 
que este estabelecimento pretende dar á 
importação de machinismo apropriado ás in- 
dustrias do paiz e à necessidade inherente de 
uma direcção intelligente que esteja em dia 
com aquelles dos progressos e innovações re= 
solvidas pela sciencia e approvadas pela práti- 
ca, à fim de formular os pedidos no melhor ac- 
cordo possivel com os meios que cada um quei- 
ra applicar á sua industria, tem aggregado a 
si 08 sorviços do sor, Antonio Maria Tavares; 
bem conhecido n'esta cidade pelas suas mui- 
tas habilitações práticas e theoricas. 

Este senhor, desde hoje alheio a todos os 
negocios que não sejam os d'este estabeleci— 
mento, não lhe sobejará tempo para dirigir 
montagem de machinas ou levantar a planta 
de qualquer fabrica senão mediante uma com- 
pensação igual á que se exige em Inglaterra 
por iguaes serviços, salvo quando sejam ma- 
chinas pedidas por sua intervenção com obri- 
gações estipuladas. 

Todos os pedidos resolvidos, só serão effe- 
ctivos por carta de ordem e acompanhados de 
uma terça parto de sua importancia, quando 
esta seja exigida pelos fabricantes. 

Não só se tomam ordens por toda e qual- 
quer qualidade de machinismo, pedido aos 
fabricantes dos differentes paizes, segundo a 
conveniencia o aconselhar, como por aquelle 
fabricado nos differentes estabelecimentos na- 
cionaes de Lisboa ou Porto que melhor os exe- 
cutam e maior economia offereçam, encarre- 
gando-se por convenção dirigir a montagem 
de uns ou de outros machinismos, e mesmo ga- 
rantir o seu resultado. 

Embora que para a montagem de novos e 
grandes estabelecimentos venham das fabri- 
cas estrangeiras operarios habilitados, não 
deixam muitas vezes de haver grandes emba- 
raços pela falta de uma boa direcção na cons- 
trucção do edificio, suabordinando a este,o ma- 
chinismo; que necessariamente funcciona mal, 
quando não tolha o serviço da industria. 

Deve-se fazer um bom estudo quando 
se destinam grandes capitaes a uma industria 
para que não haja alguma lacuna, tanto pos- 
sivel como são os variados exemplos locaes. 

Humildes copistas, temos para padrões im- 


mensos estabelecimentos no estrangeiro: à vis- | 


ta d'elles, das suas descripções lineares e illus- 
tradas, das analyses que lhes fazem os indus- 
triaes e 08 scientificos, hoje publicadas em dif- 
ferentes paizes, é que se póde dar a preferen- 
cia ao considerado melhor systema; felizes se 
conseguirmos evitar as inconveniencias de que 
esses mesmos se queixam. 

Não sendo, pois, com o machinista nem 
com o architecto interessados que se conven- 
ciona, isto é, não tendo de deixar ao arbi- 
trio d'elles, à selecção do machinismo, nem a 
fórma mais conveniente do edifício, deverão 
ser prestaveis os serviços do snr. Tavares 
como um tercsiro, não só para levantar uma 
planta em conformidade do que se deseja, co- 
mo para attender às montagens com o zelo de- 
vido aos proprietarios,e bem assim a qualquer 
inconveniencia que de futuro possa o estabele- 
cimento vir a soficer. 

Para as pequenas industrias terá o mesmo 
senhor, igual attenção em dirigir,e aconselhar, 
e suas ideias, de harmonia com as que este es- 
tabelecimento tem sempre seguido, nunca, se 
affastarão da verdade,desviando os inexperien- 
tes de emprehenderem industrias fóra do seu 
alcance e meios, ou 08 enthusiastas por resul- 
tados exagerados, de um desapontamento, que 
só tem por effeito assombrar, é intimidar os 
esforços possiveis, de um verdadeiro desenvol- 
vimento industrial, | 

Toda a correspondencia das provincias se- 
rá dirigidaa À. L. R. Deposito de machinas 
em Bellomonte n.º 39, a fim d'esta se distin— 
guir dos negocios particulares do seu proprie- 
tario; deverá conter dous sellos para resposta 
e vinte sellos quando esta seja sobre consulta, 

Serão expedidos quasquer dos pedidos que 
se lhe faça dos objectos de seu deposito ou mes- 
mo dos de fóra com prévia remessa ou ordem 
para-aqui se haver a sua importancia, sem ou- 
tra commissão mais do que a que pudér ha- 
ver das ditas fabricas,offerecendo a vantagem 
de uma boa escolha dos ditos objectos. 

Este estabelecimento espera com brevi- 
dade um avultado sortimento de machinas 
agricolas, de que fará annuncios, e bem assim 
a maior variedade de bombas para poços, e de 
elevação, que é possivel imaginar para corres- 
ponder às differentes alturas, quantidades de 
aguae força; para serem tocadas a braço de 
homem, maneja, força de agua ou vapor, ga- 
rantindo-se a sua collocação dentro da cidade, 
Vendem-ze com desconto, segundo as quanti- 
dades que cada um desejar para negocio. . 

| (104) 
TPRASPASSA SE um maisdos 
Mn antigos estabolecimentos 
de ferragens e forro, n'esta cidade, tendo 


numerosa e boa freguezia, oque éa prin-| 


cipal vantagem para quem quizer tomar con- 
ta d'elle, 

Na rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 
n'esta cidade, se indica quem traspassa, . 


| (3003) 


- Largo da Batalha 


FFERECE-SE uma senhora prendada para 

“governar uma casa de pouca familia: 
quem preoisar dirija-se ao hotel Batalha n.º 
106 a 110, À | ) 


À n'uma casa particular um ou dous 

quartos para hospedes. | 

À quem convier dirija-se por escripto a 
este escriptorio com as iniciaes M. J. 


(144) 


Nº rua do Loureiro n.º 16 se diz quem 

tem para alugar, no caes de Villa Nova 
de Gaya, e livre de cheias, um armazem 
dará 200 -pipas. (044 


) 

Nº Recolhimento do 
“% melada de summo a 200 
" Ladrilho a 160 réis. | 
- Bila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
51 Pai Ma AAA Mer 
É geleia a 110 réis a prateira, 


réis. Std 4 


es). VE Mau, 
| a W freguezia da Varzea de Albrunhaes 
Ferro vende-se mar- | (perto de Lamego), que se compõ 


- (4628) Rogoa ou Porto. 


A commissão administractiva da Caixa de 
a Credito e Soccorros Mutuos da Associa- 


ção Industrial Portuense faz publico, que 

desde-hoje em diante rece Ras sua caixa 
de depositos na rus de Bellomonte n.º 42, 

desde as 9 horas da manhã, até ás 4 da tar- 

de, todas as quantias de 200 réis para cima, 

contando-se-lhe o juro de 4 por cento capi- 

talisando-o mensalmente; em conformidade 

da deliberação tomada em assembleia geral 

de 6 de novembro p. p. à 

Porto e secretaria da Caixa de Credito, 

15 de novembro de 1864. “ 
Vicente Ferreira Pacheco, | 
Vice-presidente. 

Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, 

Secretario. 
Antonio da Fonseca Moura, 
Thesoureiro. 
Dr. Alberto de Souza Neves, 
José da Suva Brandão, 
Lowrenço José de Oliveira Dasto, 
Directores. 
(5397) 
TABACO 
Da fabrica da Boa Vista 
EM LISBOA |. 
pertencente aos antigos 
contratadoresqueadministraram 
a fabrica de Xabregas 

até 30 de junho de 1864 
O “Deposito pertencente ao districto taba- 
'*? cal de Aveiro será estabelecido n'aqueélla 
cidade, rua dos Mercadores. 

São agentes authorisados da companhia 
nos concelhos pertencentes ao mesmo dis- 
tricto: | 

OLIVEIRA DE AZEMEIS E CAMBRA 

Bento de Souza Carqueja. 

OVAR 
Francisco Pereira da Silva. 
ESTARREJA 
“Manoel Ribeiro da Silva. 
AGUEDA' 
Francisco Augusto da Silva Ribeiro. 
SEVER DE VOUGA 

“Antonio Martins Henrique. 
IR 


MIRA 

Pedro Affonso Simões Barjona. 

Em Aveiro ha lojas de venda dos generos 
pertencentes á fabrica nos pontos mais cen- 
traos da cidade, 

Está encarregado do deposito e da admi- 
nistração do districto 

Agostinho D. P. e Silva. - 


(66) 
CAUVIN 
PHARMACEUTICO CHYMICO DA ES- 
CHOLA SUPERIOR DE PARIZ 


PRAÇA DO ARCO DO TRIUMPHO Nº 10 
EM PARIZ 


PILULAS DE CAUVIN 


FW pilulas de Cauvin são purgativas, tonicas e 
à depurativas, e estão compostas exclusivamen- 
te de substancias vegetaes. A sua eficacia e o em- 
prego facil, a que se prestam, tornam-se um medica- 
mento não commum, é cujas vantagens não podiam 
escapar á observação dos medicos, os quaes recom- 
mendam estas pilulas com exito nas enfermidades 
agudas chronicas do estomago, dos intestinos, do fi- 
gado e do baço; contra a asthma, os catharros, as 
affecções bronchias e as dos pulmões, a pituita; os 
excessos da bilis, as enfermidades que fazem nascer 
as flegmas, etc. As dores de cabeça, as enxaquecas, 
atordoamentos, cedem ao uso d'estas pilulas. 

Como ellas purificam os humores e destroem a 
irritação do sangue, produzem os melhores resulta- 
dos em as enfermidades da pelle, as escrophulas, her- 
pes, pruidos, etc. Nenhum remedio é mais eflicaz para 
combater a constipação do ventre, esta indubitavel 
causa de muitas e idades pas mulheres e nas 
pessoas sedentarias. 

As pilulas de Cauvin, que purgam sem fatigar 
o estomago e sem debilitar algum orgão, não exi- 
gem nem chá, n ldo, nem tizana, nem regimen, 
nem precaução preliminar, nem interrupção de algu- 
ma especie nos usos e trabalhos da vida habitual. 
Póde-se, pois, afirmar que ellas constituem o mais 
commodo purgante eo agente mais proprio para res- 
tabelecer a harmonia nas funcções vitaes. 

Modo de empregal-as 

Estas pilulas, que ordinariamente só produzem 
o seu effeito no fim de 6 ou 6 horas, tomam-se à hora 
mais conveniente para cada pessoa; não obstante, 6 
perferivel tomal-as á hora de comer n'uma colherada 
de sopa, de agua, ou outra qualquer bebida, porque 
paéão se mesclam aos alimentos e facilitam a diges- 

0, 


Dóses que se devem tomar 
* E'difficil, e comprehende-se facilmente a razão 
d'isso, precisar do um modo certo a quantidade de 
pilulas que cada um deve tomar. Cada pessoa deter- 
mina esta quantidade conforme a sua idade, seu tem- 
peramento, e o efeito maior ou menor que deseja 
obter. Em pg de gr dia é de 1 a 2 para as 
creanças até à idade de 12 annos, para cima d'esta 
idade de 2 a 4 mM 6a8 para bas ca dificois 
de purgar, sendo mister diminuir as dóses na razia 
CARS Ro Sa qro 
- AS PÍLULAS DE CAUVIN 
São, no maior numero de casos, prefaridas a to- 
dos os'outros purgantes; seu merito póde resumir-se 
pero Pç TABELECER OU MANTER 
À . s As 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel 
do Sia PURO TR BA o Mel Jon 
A (3285) 


Xarope peitoral Gage 


4 CO: TE xar , tão efic 
ESPECIFICO EE cas Sicnçãs do ea 
ONDE REDES como bronchites, tanto agu- 


a das como chronicas, coque. 
luohes, tosses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, 
como comprovam os attestados*de muitos e habeis 
medicos dos bospitaes e clinica civil, assim coma 


pela analgeo chimioa. a que me precodeu. pelos com- 
tentes e habalisados peritos da capital Nf q 
profleno o referido medicamento, “+ a! Efnda 


c 
Deposito no Porto, na pharmacia &o sor. H 
rique José Pinta, largo dos Loyos ».*.96, a 
go, pharmecia do sur. Josó Antonio do Arqujo, rua 
o Senhor do Bom Sepaçho n.º 26. — Vizeu, phar- 
mácia do enr. Antonio Pães de Figueiredo, & raça, 
Deposito ral em Lisboá, na pharmacia into, . 
rua Nova da Princesa n.º 802 e 304, vulgo rua 
dos Fanqueiros. (4434) 
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WENDEOE a bem situada quinta da Re- 
volta, em Campanhã, ás beiras da cida- 
de, que, entre outras vantagens, tem, tal- 
vez, à de ser muito propria para uma bella 
fabrica de tabaco. Quem a pretender póde 
dirigir-se á rua da Torrinha n.º 113, nos 
dias santificados desde as 10 horas da ma- 
nhã ás 4 da tarda, e nos dias uteis desde 
esta vitima hora em diante, ou fallar com o . 
corretor da praça o snr. João Antonio Ma- 
chado, «419% solosgami De (9 


DE-SE a quinta sita em So f 
| casas, 
olival, vinha, terras de pão e souto: q 
a pretender póde dirigir-se ao ex 
Diogo de Souza Bahia, em Lamego 
do exc.Mº snr, Melchior P. €,! 
no dia 8'de janeiro, e depo 


a e 
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Tompanhi daria ota e QUERER ESA TS GRAND DICTIONNAIRE UNIVERSEL DU “Cylindros é moinhos mechanicos 


| iai oa 8. Sebastião 


festejar- |. "| mo de-Pedro Páris e endossudo a D. José” * RUA “DA VICTORIA N.º 146 
| é Ver li pl tre: : Sa cosa; dBon Vista, a Misha | Roiz Faentes, 'póde entregalio no: largo do4' XIX SIBOLE:. BD) | NESTE seo estabelecimento eylindra-se toda 
“bastião, órecta na capella da Ramadã Alta, ESA com na que REA o antes Terreiro n. 7 é 8, que recoberá alviçarás, | mi “CONPRENANT: od em TSE nr Soa nei ir oad a qual idade de fazenda de lá, linho e 
com missa golemne e sermão, sendo grador o | contracto do tabaco ini d B i ao “PIOGRAPHIE — TYPES ET PERSONNÁGES LITTERAIRES a IBL OGRAPEIE ma, algodão; assim como-seturrae moe café a 
“rev. abbado de S. Nicolau. | 864, estabeleceu no seu pa O debrioa fal | ANTHOLOGIE e — SCIENCES ES [300 réis a arroba, pagantndo-as a pureza 
“+, Na vespora á-houte haverá laminação fo Va ERR ape Madame Amelia o om mec am “oii vo [ão generos so mis que Too - (68) 


cio e do: ar e musica, e no dia de 
| am À 


ERA 


'MODISTA FRANCEZA 
DOU o séu hfabeleblinênto PÇ 
da Picaria n.º 55, 57059. 
“Tem um lindo | ds dio “de ibjeótos 
[para inverno vindós de Pariz. (159 


| QUE précitár., a uma code 
tureira do toda a obra de 


-- 
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0 PIERRE LAROUSSE iai po tanta 


STE diccionario é a oroibpedia mais Completa publicada até ho oja. Terá 4 es 
d -damente 200 cadernetas de 48 paginas a 4 columnás, representando à . pi É 
00 volumes pi ss Á es ipod ga] 
ge de esda cadernets paga no acto da entrega 200 r réis. iss 
- Já estão publicadas as 12 primeiras cadernetas. 
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desg=o ata o Todos conta 
tabacos de fumo 8 deró detoda a qualidade, |" 


À mesma companhia continua 8 a Ah Hear 
NYMO Greor meo D. Lol o seido a da fabrica! de M 
tonio da RAL A Geraldes e Sera no, sabão, oh Pp “ 


Carneiro Geraldes, não JThes sendo possive JUR eira todas as principaes (otras do saio 


ra 


| ANNUNCIOS MARITIMO 
ari “Lon dres ty 


O vapor inglez — 


Assi 08-50 em casa de Viuva Morá-j Por e Coimbra. .. - X 150 | ETA — - 
agradecer pessoalmente, conforme era sets estabolvcido agências aonde terá os seus | senhora dirija-se ao largo da Penna Verat ú banal 1 oo (190)  BEMA; RR 
dever, por ignorar seus nomes, R todos as depositos ara prover os consumidores bos n.º & 21, 1.º andar. o Es “O 2) 1H 5] birá domingo 15 do cor- . 
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“OC 


ill.mo* e exe. gnrs. que lhes fizeram a honré vendedores a retalho. 


de assistir aos officios de sepultura que E No Porto o eu deposito schar-se: hu 
veram lugar na igreja “de Nossa Senhora dal. e ecido na! praça do D. Pedro, na antig 


ud O 5 De ts cadê rente, ão meio dia. 

Pará carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-ge com os agentes D.ch 
Mathias Feucrheerd Junior & C.”, ou À. Miller & | 


Doenças do estomago 


. 
PÓS E PASTILHAS AMBRIOANAS | 


o (AJT 
« 
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Lapa, na route de 29 de dezembro do an esa do contracto, contigua ao Paço Mu ig pe Ne O cre abs Ja À 
findo, por alma de sua mãi D. Anna Clara/ al; e hã mesma estarão á venda | DO | T 
do Nascimento Geraldes, o fazem por este) miror epor miudo rapé, tubaco do pó, ão Dr. Patergon, de Nova-Y ork | | JORNAL DE 


meio, protestando a todos a sua eterna gran 
tidão. 8 8 rutos e cigarros. 


é seara sapo ——— ASP) Tambem ha-de ter 6x ostos 4 vonda 
REY a Ro ; um grande sortimento de charutos estran- | 


Dublin 6 Glasgow .. 
ES ALEXANDRA 


OPTA RURÃ, SCIENCIAS, BELLAS-ARTES, MUSICA à E MODAS Ee 
pitão R. Camegio espo- 


- SOB A PROTECÇÃO DE ' 


(Estados-Unidos) 


Das ,. Lancette, de Lót- 
dres, à Gazette des 


—— q. ea a a e a . ... o u— o 
21 


A É , eitos de todos os preços. À a a id | ra-se aqui para 

garida Rôza E os | B O hd TEA gb fito a vêndor | SAR Hopitava, é apa do Ss. HH. ELREI D. LUIZ 1 | a E «até do dia 20 do cor- 

pelo estar oderem er, rodo a jodia EA inosima cása pol ós Práços ç “Sogui nt os, tao is SOS dicina da Soda À os en bra E qud COLLABORADO-POR DIVERSOS ESCRIPTORES, ENTRE ELLES | Prá carga e passageiros, pára os quaes tem 

E pd DATAM | BERTA tva or 0-Se o abatimento de 8 p.ca ia, 41 P di Soromênho — Alexandre Brága=L Bolhão Pato — Camillo Castello Branco — Julia poison a nº 19% 

Ja ar E 6 Eaemisinto dei, | fp DO e e RA | ORA (oem chamado | a allenção dos práticos € Cesar Mialtiigtes Leonel de Sumpaio—Pedro de Almeida Ramalho Ortigão — aúdar. onnatl (95) 

asp RgAFa ZA. ho Pufnço 6 corrento, na Es Eça ara à quebras em cada caixão de aa superioridado e efficacin d'estes pre- | | Silva Perras, pao tou | | 

erceir igaaincanod Pó o que é Rs hos) fe A dos'pora obter a cura prompta das mo- | ea Br istol ATE 
2 ab ou asulol) Ega branco de seas a 260 0. “Fito- des ias do estomago, falta de. “appetite, azia, | 3.º ANO DA SUA PUBLICAÇÃO | 


espasmos nervosos, digestões Llaboriosas,, gas- 


fartos são sede dra de leitura a À dh columnze, um retrato Iithographado, e uma: ir apa ÃO para asp dida 


da assignatura do sore Fayard de Lyon, uni. | DO. O segundo numero de cada mez contém : 8 paginas de per a duas q EAR para 
fórmula... Lc 
ça ap pet : br seas Nota Lorde “phar- bordar. Cada retrato será acompanhado de uma biographia es artigo. especial... | E ip 
macia Pinda Londres, pharmacia-Wilcos “ » Os 24 numeros de cada anno formará u um volume de 240 eia de: — 12 re- 
& C.º; Lisbog, “pharmacia Barreto, rua do |=º 
Loreto; Porto, pharmacia Albano, pianos de 
|D. Pedro, 96; Braga, phermacia Pipa & Ir- 
(17). mão, (148) 
Deo) counii adultos Do TESE 


ST Maris Souza Reis, Joaquim Au- Eram 
gusto; de 'Souza Reis, Antonio |Domin- o kilógrátima. 
E rg camara grid | Sabão mescla 2.º “qualidade E] 195 rei 
0 kilogramina. 


reira da Costa, não lhes sendo possivel agra- ces aútárélio cx “quilídado a 180 róis 
decer pessoalmente, conforme era seu dever,; O Kilogr 


por ignorar seus nomes, a todos os ill.”9s ê 
e exc. 205 snrs, que-lhesfizeram a bonra de. So to 3 2.º qualidade a 160 ás 


assistir ao  responso de sepultura, que teve 
lugar na igreja de Santo Ildefonso, so cam: ao vao Soo a 150 réis o Pp 


daver de seu marido, pai, irmão e sogro, 0: 


tido mescla 1 “Qualidade E 20 réis or PALIO, or ingles — 
| sá no PI asso , = espitão 

O, “Gesi “Miles ,- espera-se 
agi por estes dias para 
gahir com a maior bre- 


vidade possivel. 
Quem quizer r carrogar aaa -B8 o .O consigna- 
tario Carlós cinsidás é A * 13. 
5431 


| Marselha. 


reço « 
provincias, 48 Rage Pato Bea pelo paquete, 720 réis, € por navio do volt 480 réis 


1 0 fazem , agas adiantadas. “ZE — espitão M E 
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